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RESUMO 

 

 

Um dos principais exemplos da velocidade com que as mudanças acontecem na 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) está na sua maior capacidade de 

processamento e armazenamento em dispositivos cada vez menores, criando uma nova 

condição para diversos negócios, a mobilidade. Esta mobilidade, que em uma análise mais 

aprofundada pode propor inclusive uma remodelagem de muitos negócios através do acesso à 

internet em qualquer lugar e a qualquer tempo, permitirá ainda que gestores e pesquisadores 

repensem os modelos atuais de funcionamento de empresas e organizações além do 

atendimento a clientes internos e externos. Este trabalho avalia fatores que influenciam a 

adoção de tecnologias móveis, evolução tecnológica e o impacto provocado nas empresas por 

esta nova realidade “a de acesso à informação em qualquer lugar e a qualquer momento”. O 

trabalho cita o que outros pesquisadores já identificaram dentro do tema de tecnologias 

móveis e como foi realizada esta pesquisa exploratória, que foi aplicada nas empresas através 

de questionários do tipo “survey” em um universo de 50 empresas dos estados do Rio Grande 

do Norte, Pernambuco e Ceará. A análise dos resultados foi dividida em análise descritiva, 

análise de correspondência, análise de agrupamento (por variáveis e por caso) e análise de 

correlação canônica, sendo esta a que melhor permitiu identificar os diferentes níveis de 

utilização das tecnologias móveis que vão desde a utilização para voz até aplicações que 

demandam grandes volumes de transmissão de dados e as características das empresas, 

empresários, e da utilização da TIC que influenciam, ou não, na adoção de tecnologias 

móveis. 

 

 

Palavras-chave: Tecnologias móveis. Adoção de TIC. Mobilidade. M-Business. Wireless. 

Telefonia Celular. Transmissão de Dados. GPRS. EDGE. CDMA. GSM. 3G. SMS. 
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ABSTRACT 

 

 

One of the best examples of the Information and Communication Technology (ICT) 

evolutions is on the high capability of storing and processing data into smaller devices, 

creating a new business condition, “the mobility”. This mobility in a deeper analysis proposes 

a business remodeling in many different areas (business segmentations), through the Internet 

anywhere at any time, allowing managers and researchers to think again their actual models 

that work nowadays in companies and public institutions, modifying the way internal and 

external clients can be attended. This thesis analyzes issues on mobile business adoption, 

technological evolutions and the impacts caused by this new reality “the access to information 

anywhere at any time”. This research is exploratory and shows a compilation of similar papers 

and thesis describing how was conducted the survey within 50 companies in the states of Rio 

Grande do Norte, Pernambuco and Ceará. The statistics analysis showed the different level of 

mobile technology usage from simple voice communications to wide band data transmission. 

The analysis pointed that canonic correlation was the most effective type of analysis to 

describe the relations among all groups of variables showing which of them are relevant, or 

not, for mobile technology adoption. 

 

Keywords: Mobile Technologies. ICT Adoption. Mobility. M-Business. Wireless. Cell 

Phones. Data Transmission. GPRS. EDGE. CDMA. GSM. 3G. SMS. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O desejo da humanidade de se comunicar à distância e sem fio é muito antigo e 

remonta às sociedades primitivas que utilizavam tambores e sinais de fumaça para essa 

finalidade. Pombos correio chegaram a ser utilizados por algumas civilizações para 

possibilitar a comunicação à distância, comunicação esta que só ocorreria anos mais tarde 

com o auxílio da tecnologia. 

Um grande e decisivo passo nessa direção foi a criação do primeiro telégrafo ótico, 

pelo cientista francês Claude Chappe, em 1794, que possibilitou a formação da primeira rede 

de telégrafos abrangendo as cidades de Lyon (França), Turim, Milão e Veneza (Itália). Nos 

anos subseqüentes, outros grandes cientistas e estudiosos de diversos países, especialmente da 

Europa, deram valiosas contribuições para a evolução das comunicações, entre os quais se 

incluem Alexander Graham Bell (inventou o telefone em 1876), Heinrich Rudolf Hertz 

(detectou as ondas eletromagnéticas previstas pelas equações de Maxwell em 1887), 

Gugliermo Marconi (inventou o primeiro receptor sem fio de uso prático em 1896 e em 1901 

foi realizada a primeira comunicação transatlântica), entre tantos outros (TAURION, 2002). 

Mas foi a partir do século XX que os sistemas de comunicação ganharam maior 

impulso. Em 1921 entrava em operação nos EUA o sistema de radiodifusão comercial e a 

utilização da comunicação sem fio deslanchou, sobretudo no período entre 1939 e 1945. A 

Illinois Bell Telephone Company introduziu, em 1946, um sistema de telefonia móvel que 

permitia a comunicação bidirecional e sem fio entre automóveis e o sistema de telefonia. Nos 

anos posteriores, mais precisamente em 1947, a AT&T Bell Labs lançava o conceito de 

sistema celular que seria demonstrado na prática em 1963. Vinte anos mais tarde começava a 

operar nos EUA o primeiro sistema comercial de telefonia celular, utilizando a AMPS, que 

ainda hoje é a base para a maioria dos sistemas sem fio em uso atualmente. Nos anos 90 o 

crescimento da tecnologia wireless intensificou-se ainda mais, dando margem ao surgimento 

de vários sistemas de comunicação sem fio, como o próprio telefone celular, a computação 

móvel e diferentes tipos de redes. (MATEUS; LOUREIRO, 1998). 

A explosão da Internet na metade dos anos 90, aliada ao constante barateamento de 

equipamentos, principalmente computadores, permitiu a massificação do acesso à Internet, o 

que facilitou o acesso de mais e mais pessoas a informações. As empresas passaram a 

perceber que a grande revolução em seus negócios seria tornar tais negócios digitais, com 
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aplicações conhecidas como comércio eletrônico (e-commerce) e negócios eletrônicos (e-

business).  

Observa-se no atual momento o início de um novo processo de remodelagem desses 

negócios para uma plataforma baseada em mobilidade e portabilidade, onde não só o acesso a 

informação e a possibilidade de realizar transações aumentaram consideravelmente com o 

advento da Internet, mas, também, a possibilidade de acesso a informação. Esse acesso, além 

de mais fácil, pode ser realizado em qualquer lugar. Nesse sentido, o fenômeno no qual os 

negócios realizam uma migração estrutural a partir do e-business para uma plataforma móvel 

é denominado m-business (KALAKOTA; ROBINSON, 2002). 

A comparação entre o m-commerce e o m-business pode ser feita da mesma forma que 

é considerada como uma evolução ou um novo passo a passagem do e-commerce para o e-

business. No e-commerce as aplicações web permitem transações comerciais para o público 

em geral, incluindo também empresas, mas estas como clientes, caracterizando-a como uma 

relação B2C (Business-to-Consumer). O e-business veio alterar as bases da relação entre as 

empresas, dentro da cadeia de suprimentos, com aplicações que interligam diretamente vários 

elos da cadeia, desta forma, caracterizando o B2B (Business-to-Business). 

Seguindo essa linha de raciocínio, o m-business pode ser visto como sendo a relação 

direta entre empresas através de aplicações móveis e o m-commerce como sendo a 

possibilidade de que qualquer pessoa possa realizar transações eletrônicas através de um 

hotspot (acesso a internet sem fio) ou de telefonia celular. 

Para entender esse desejo por informação em qualquer lugar e qualquer momento que 

move empresas e pessoas em direção ao uso de tecnologias móveis em diferentes níveis de 

utilização, esta pesquisa buscou dentro de empresas dos estados do Rio Grande do Norte, 

Ceará e Pernambuco, identificar de que forma e se tecnologias móveis são utilizadas e que 

fatores influenciam na adoção dessas tecnologias. 

 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

O objetivo deste trabalho é identificar variáveis que podem ou não ter influência com 

relação à adoção de tecnologias móveis passando por uma descrição do perfil da adoção de 

tecnologias em empresas do Nordeste, mais especificamente dos estados de Pernambuco, Rio 

Grande do Norte e Ceará. 
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1.1.1 Objetivos Específicos 

 

• Descrever qual é o perfil de adoção das tecnologias móveis nas Micro e Pequenas 

Empresas (MPE´s). 

• Identificar se as variáveis (principal atividade comercial, empresa ser ou não de base 

tecnológica, quantidade de funcionários e área de atuação) estão relacionadas com a 

adoção ou não de tecnologias móveis. 

• Identificar se as variáveis (idade, sexo e formação) do perfil do executivo podem estar 

relacionadas com a adoção ou não de tecnologias móveis. 

• Identificar as relações existentes entre o perfil de uso da TIC na empresa e o tipo de 

utilização das tecnologias móveis na empresa. 

• Identificar as relações existentes entre os grupos de variáveis. 

 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Do ponto de vista acadêmico, a pesquisa busca oferecer conhecimentos sobre a adoção 

de tecnologias móveis em empresas, preenchendo, assim, uma lacuna em termos de pesquisa 

nesse campo no Brasil. Do ponto vista prático, a pesquisa visa dar respaldo teórico para que 

empresas, associações e órgãos públicos que desejam adotar, em algum nível, as tecnologias 

móveis, entendendo o perfil de organizações que já utiliza, possam também identificar as 

contribuições que as tecnologias móveis desempenham no novo cenário econômico das 

empresas do Nordeste, beneficiando, assim, empresas que desejam desenvolver um plano de 

adoção dessas tecnologias ou avançar na sua utilização. 

 

 

1.2.1 Trabalhos correlatos 

 

Existem ainda poucos estudos sobre a adoção e difusão do m-business, entre eles se 

destacam: Pederson (2001, 2002) e Pederson e Ling (2002), que discorrem sobre a 

importância de se estudar esses processos, visto que, apesar de não ocorrer tão intensamente 

quanto esperado, a evolução do e-commerce para o m-commerce já acontece. Além desse, 

alguns estudos empíricos como Anckar e Davide (2002), Kalifa e Cheng (2002) e Carlsson e 

Walden (2002) mostram pontos importantes sobre a percepção do usuário final sobre o m-

business. E justamente por levarem em consideração o ponto de vista dos usuários finais e não 
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motivações estratégicas corporativas, esses estudos são apenas um dos muitos possíveis 

pontos de partida para se identificar fatores relevantes à adoção de tecnologias móveis por 

parte das empresas. 

Assim, é importante que se destaque que o m-business, na realidade, revive um 

sentimento marcante da época do movimento renascentista e iluminista, o de que “o homem é 

o centro de tudo”, fazendo as adequações e as devidas proporcionalidades, em tempos atuais 

de: tecnologia e comunicação aliadas a uma quantidade sem fim de dados. Ainda, se observa a 

necessidade que todos esses dados sejam tratados gerando informações que precisam ir onde 

as pessoas estão: “é preciso se diferenciar dados, informação e conhecimento para que se 

possa compreender a utilização da informação como um diferencial competitivo entre 

organizações” (O’BRIEN, 2003). 

É com base nessa necessidade de que dados virem informação e que essas informações 

cheguem ao usuário final, que cada vez menos teremos que ir onde o computador está, bastará 

apenas que o computador (PDA’s, smartphones, Notebook, etc.) esteja com o usuário onde 

quer que ele vá. Esse novo paradigma faz com que as empresas procurem se re-posicionar 

estrategicamente e desenvolvam cenários pró-ativos, no intuito de obterem o maior proveito 

destas mudanças tecnológicas, tendo “a agilidade como chave para o sucesso em um ambiente 

competitivo” (LEI DA CHEN; RAVI NATH, 2004). 

 

 

1.3 ORGANIZAÇÃO DA TESE 

 

O presente trabalho está dividido em cinco capítulos. O primeiro apresenta a 

introdução que contextualiza o m-business, mostrando as evoluções estruturais que levaram 

desde a automação de processos até a utilização do m-business. O segundo é formado pela 

base teórica, através da literatura relacionada ao objeto de estudo – no caso, a adoção de 

tecnologias móveis – aplicando os modelos de adoção já utilizados para testar a adoção de 

outras tecnologias e também utilizadas em alguns trabalhos da área de tecnologias móveis. O 

terceiro apresenta a metodologia utilizada na execução da pesquisa, o que inclui a população-

alvo, o dimensionamento da amostra, o instrumento de coleta de dados e a técnica de coleta e 

análise dos dados. O quarto capítulo mostra os resultados com as análises e interpretação da 

pesquisa de campo. O quinto e último capítulo é a conclusão do trabalho onde as questões de 

pesquisa serão respondidas uma a uma; serão apresentadas dificuldades e limitações do 

trabalho; sugestões; e, por fim, recomendações e aplicações práticas do trabalho. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo será apresentada uma compilação dos principais trabalhos publicados 

nas áreas de m-business, tecnologias móveis e adoção de TIC agrupados por temas sendo eles: 

fatores que direcionam o m-business, variedade de padrões e tecnologias, classificação de 

dispositivos móveis, matriz de relacionamento: tecnologia x aplicação, valor do m-business 

nos negócios e principais barreiras.  

 

 

2.1 FATORES QUE DIRECIONAM O M-BUSINESS 

 

Existe uma série de fatores que servem de base para o entendimento de que o m-

business é a mudança estrutural que estamos vivendo em termos de aplicação das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TIC) aos negócios e que vão além do simples fato de que os 

celulares possuem mais funcionalidades. Aspectos como a miniaturização dos equipamentos 

promovendo uma maior mobilidade e também a convergência entre as tecnologias de 

armazenamento, processamento e transmissão de dados em um só equipamento como smart-

phones, são fatores do ponto de vista tecnológico que apontam para uma possibilidade de 

remodelagem nos ambientes de negócios. 

A Figura 1 ilustra de maneira seqüencial as cinco principais mudanças estruturais nos 

parques tecnológicos, ocorridas nas últimas duas décadas. As duas primeiras mudanças 

estruturais foram a automação e reengenharia, que datam de pelo menos duas décadas atrás, e 

exigiam reorganização interna nas empresas. As três mudanças seguintes tiveram seu “big 

bang” a partir de meados da década de 90, e seus impactos se deram principalmente fora dos 

muros das empresas. O e–commerce teve impacto direto em seus clientes, e o e-business 

afetou a relação com fornecedores e colaboradores. Ainda não é possível mensurar os efeitos 

do m-business sobre os negócios, pois seus tentáculos espalham-se por todos os setores 

(KALAKOTA; ROBINSON, 2002). Sabe-se que seus impactos serão percebidos em três 

níveis: infra-estrutura, aplicações e cadeia de suprimentos. 
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Figura 1 - Mudanças estruturais. 
Fonte: (TAURION, 2002) 
 

 

Para Chen e Nath (2004), os fatores que direcionam o m-business são: 

1. Aumento da popularidade de celulares e PDA’s capazes de acessar Internet por 

empresários e consumidores. 

2. O aumento do número de colaboradores das organizações que precisam de um acesso em 

qualquer lugar e qualquer momento a informações críticas. 

3. As corporações e consumidores demandam mais canais interativos e de serviços que 

podem ser providos pelas tecnologias móveis 

4. A constante evolução promovida por provedores dos canais sem fio. 

Esses fatores podem ser divididos em dois níveis: Tecnologia e Negócios. Os fatores 

tecnológicos seriam os itens 1 e 4, que falam do aumento da popularidade de PDA’s e 

celulares e da constante evolução dos canais de transmissão de dados para reforçar esses 

fatores de tecnologia que direcionam o m-business. Algumas pesquisas mostraram um 

movimento constante de crescimento nas vendas de PDA’s e smartphones, tendências, sendo 

confirmadas por resultados posteriores: “Dispositivos de computação móvel, como 

smartphones e PDA’s, com capacidades computacionais, além de outros equipamentos 

portáteis, se tornaram muito populares. Foi estimado que 20 milhões de dispositivos móveis 

foram vendidos em 2002 só nos Estados Unidos” (KELSEY, 2002) e estas expectativas foram 

superadas visto que segundo Gartner (apud EVERS, 2003), foram vendidos 431 milhões de 

terminais móveis em 2002 em todo o mundo, sendo só os Estados Unidos responsáveis por 

mais de 10% desse total, superando, portanto, as previsões mostradas por Kelsey. Este 

número inclui aparelhos celulares, smartphones e PDA’s. Em 2007 o mundo atingiu um total 

Valor 

Automação 

Reengenharia 

e-commerce 

e-business 

m-business 

Tempo 
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de 3,5 bilhões de aparelhos celulares vendidos, isso significa uma taxa de penetração de mais 

de 50% da população mundial (TELECO, 2007). 

Os itens 2 e 3 correspondem a fatores de negócios, esses dois itens tratam tanto da  

necessidade das empresas como da demanda, por conseqüência, dos clientes por novos 

serviços e uma nova forma de abordagem do negócio baseado em tecnologias móveis. O 

impacto causado pelas tecnologias móveis nos negócios já são significativos, pois a estrutura 

centralizada de muitos negócios precisará ser redefinida (TARASEWICH; NICKERSON; 

WARKENTIN, 2002), seja através do aumento da necessidade de comunicação (voz e dados) 

de colaboradores das empresas quando estiverem fora das empresas, seja pela 

disponibilização de novos serviços aos clientes através de novas plataformas. 

 

 

2.2 VARIEDADE DE PADRÕES E TECNOLOGIAS 

 

Em primeiro lugar é importante observar que a grande maioria das aplicações hoje 

projetadas prevê a mobilidade havendo uma predisposição para que as aplicações m-business 

se proliferem (SAIRAMESH; GOH; STANOI, 2002). Dentro dos aspectos tecnológicos tem-

se, além da já mostrada escalada na venda de dispositivos móveis, uma tentativa de se criar 

uma conformidade técnica dentro do mundo wireless com a criação de padrões como o 

Instituto de Engenheiros Eletricistas e Eletrônicos - Redes sem fio (IEEE802.11a) 

(transmissões de alta velocidade) e o Instituto de Engenheiros Eletricistas e Eletrônicos - 

Redes sem fio de 11Mbps (IEEE 802.11b) que regulamenta as transmissões de dados em 

redes sem fio locais ou de longo alcance (Local Area Network – LAN’s e Wireless Local 

Area Network – WLAN’s). Enquanto isso, as pesquisas mostram um avanço na melhora do 

alcance, principal limitação da tecnologia bluetooth, que busca ser um padrão de comunicação 

sem fio para dispositivos próximos ao usuário (PAN – Personal Área Network) e, por fim, a 

telefonia celular que alia os canais de voz e de dados e que hoje se apresenta dividida em 

várias tecnologias bem difundidas, mas que já aponta para um padrão único dentro de sua 

terceira geração: a 3G representada mais fortemente pelas tecnologias WCDMA e WI-MAX. 

A Tabela 1 relaciona todas as gerações de tecnologias celulares. 

 

 

 

 



20 

 

Tabela 1 - Geração dos telefones celulares. 
Geração Status de operação Tecnologias 

1G Em funcionamento Analógica 
2G Em Funcionamento CDMA, TDMA GSM 

2,5G e 2,75G Em funcionamento GPRS, EDGE, 1xRTT e HSCSD 

3G 
Na Europa e Japão há mais de 3 anos 
e no Brasil entrando em operação em 

2008 
W-CDMA, CDMA2000, WI-MAX 

4G Previsão para 2010* – 
* A 4G está apenas sendo testada em laboratórios. Sua velocidade será em torno de 100 Mbps e será considerada 
como a telepresença, imagem e voz. 
 

 

2.2.1 Classificação de dispositivos móveis 

 

Um terceiro ponto importante a ser abordado dentro do aspecto tecnológico, além do 

comercial e padronização é a evolução dos dispositivos móveis. Em 2003 Leung e Antypas 

propuseram uma classificação destes dispositivos, mas que deve ser atualizada dada a rápida 

introdução no mercado de novos equipamentos e aprimoramentos de algumas tecnologias. 

Além dessa classificação, uma divisão entre os tipos de aplicações existentes no mercado 

pode ser importante para a determinação de um modelo de identificação do uso das 

tecnologias móveis nas empresas. A determinação de qual equipamento adquirir deve seguir a 

orientação do objetivo de sua utilização dentro da empresa, portanto, podemos evoluir as 

cinco categorias identificadas por Leung e Antypas (2003) para uma classificação por função 

e relacioná-las com os tipos de aplicações possíveis de se utilizar por pessoas ou empresas, e, 

a partir daí, ter-se uma matriz para o início da visualização da real necessidade de 

equipamentos e aplicações móveis. 

A identificação de Leung e Antypas (2003): 

1 – Pagers e sistemas de envio e recebimento de Short Message Service (SMS). 

2 – Celulares com capacidade de acesso à Wireless Application Protocol (WAP). 

3 – PDA’s com modem wireless. 

4 – Acesso wireless em notebooks. 

5 – Equipamentos de rede sem fio IEE802.11(a/b)  

Reorganizando essa identificação feita por Leung e Antypas (2003) e inserindo a 

característica de comunicação de voz, podemos visualizar da seguinte forma: equipamento: 

1 – Voz (Celular). 

2 – Envio de mensagens (Celulares, pagers e equipamentos de monitoramento). 

3 – Transmissão de dados de baixo volume (aplicações off line). 

4 – Transmissão de dados de alto volume (aplicações on line) 
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2.3 MATRIZ DE RELACIONAMENTO: TECNOLOGIA X APLICAÇÃO 

 

Por fim será organizada uma matriz denominada de Matriz de Relacionamento 

Tecnologia X Aplicação, a qual será ampliada ao longo do trabalho à medida que os temas 

que a complementem sejam abordados (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Matriz de relacionamento Tecnologia X Aplicação. 

Nível de utilização Equipamentos 
Padrões mais 

utilizados 
Características da 

transmissão de dados 

VOZ Telefones celulares 
TDMA, CDMA, 

GSM 
Multiplexação digital de 

canais. 

Envio de Mensagens 

Celulares, modems GPRS, 
rastreadores veiculares, 

sensores telecomandados, 
vpn’s com operadoras de 

telefonia, PDA’s 

TDMA, CDMA e 
GSM 

TDMA � SMS com no 
máximo 144 caracteres. 

GSM e CDMA � 
Mensagens de até 1000 

caracteres. 

Transmissão de dados 
de baixo volume 

PDA’s, celulares com 
conexão wap ou aplicativos 

JAVA. 

GPRS, EDGE, 
EVDO, 1xRTT, 

IEEE802.11b 

PDA’s �Aplicações em sua 
maior parte funcionam off-
line e se conectam apenas 
para atualização de dados. 

Celulares WAP� Aplicações 
do tipo: “always on” 

conectado a um servidor. 
Celulares JAVA � 

Aplicação local, com 
download do aplicativo e 
possibilidade de interface 

“always on”. 

Transmissão de dados 
de alto volume 

PDA’s wireless, Smart-

phones, Placas wireless para 
notebooks, Celulares com 

recurso de TV, modems para 
computadores 

EDGE, 1xEVDO, 
IEEE802.11a, Wi-

Max, WCDMA 
(UMTS) 

Todos esses equipamentos 
possuem demanda que pode 

ser suprida por grandes 
volumes para downloads, 
conexões re-motas e até 

videoconferência. 

 

 

A tecnologia de transmissão de voz passa a ser o primeiro nível de utilização de 

tecnologias móveis e, muito embora só o efeito da telefonia celular sobre os negócios seja 

tema suficiente para uma outra pesquisa científica, uma menção deve ser incluída neste 

estudo, por se tratar da base da comunicação remota hoje utilizada. À medida que aumenta a 

difusão das aplicações móveis e estas se tornam mais sofisticadas, “parece inevitável a 

transformação do telefone celular em uma ferramenta totalmente integrada de dados, 

comunicação e comércio” (KELLER et al., 2000). 

Mas não adiantaria apenas adquirir tecnologia e gerar um sem fim de dados para a 

empresa. Segundo Davenport e Prusac (1998), “conhecimento é a mistura de experiência, 

valores e informações”, e para Porter (1986, 1989) “o uso estratégico da informação está 
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presente em diversas abordagens estratégicas”. Dessa forma, os ganhos competitivos 

oferecidos pela adoção das tecnologias móveis ainda não podem ser mensurados tão 

profundamente dentro da empresa como outras tecnologias (KALAKOTA; ROBINSON, 

2002), mas a crescente necessidade de que a força de trabalho que atua em campo nas 

empresas tem de acessar informações precisas a qualquer momento, abrindo-se então novas 

oportunidades de se concretizar negócios, pode ser um ponto de observação para se começar a 

entender os efeitos que o m-business tem sobre as empresas. De acordo com Glass (2002), “os 

negócios sem fio diminuem os custos diários de operação além do intensivo atraso dos 

processos empresariais tradicionais”. Assim, para ilustrar as citações acima o estudo realizado 

por Keane (2002) mostrou uma economia de quase $ 1.000,00 por dia de trabalho de cada 

farmacêutico, no John Hopkins Hospital nos EUA, por ter integrado ao seu sistema de gestão 

a ferramenta de envio de informações aos seus PDA’s. 

 Para Chen e Nath (2004) podemos ter três formas de obter vantagem competitiva com 

a mobilidade oferecida pelos sistemas de tecnologia wireless: 

1 – Coleta de Informação em qualquer lugar a qualquer momento: Substitui todos os 

formulários manuais utilizados por pessoal de campo e através de Eletronic Data Interchange 

(EDI), podendo sincronizar informações com a base de operações. Importante observar que, 

na grande maioria desses casos, a sincronização se dará através de um conjunto celular + PDA 

ou notebook celular (modem celular), ou, ainda, em um único dispositivo nos casos de 

smatphones. A previsão de retorno do investimento é de 6 a 18 meses. 

2 – Acesso a informações críticas em qualquer lugar a qualquer momento: O acesso a 

informações estrategicamente cruciais para negociações que estão em geral apenas na base de 

operações de uma empresa passa a ser compartilhado com sua força em campo, 

transformando o uso destas tecnologias para estes casos um fator crítico para o sucesso. 

Algumas companhias de seguros estimam que a implementação dessas soluções de 

mobilidade representa um aumento de 17 a 21% em seu resultado anual. 

3 – Reação imediata e ações pró-ativas frente a problemas e oportunidades em qualquer 

lugar e a qualquer momento: Além do acesso remoto a informações, as soluções de 

telecomando e monitoramento remoto são ferramentas, em muitos negócios, críticos para a 

redução de custos e ganho competitivo. Pessoas que trabalham em ambientes instáveis, 

sujeitas a mudanças constantes e que precisam reagir de forma rápida e precisa, necessitam de 

um dispositivo wireless com capacidade de receber avisos, alertas e realizar operações a 

qualquer hora. Um exemplo clássico de monitoramento e atuação imediata por tecnologia 

wireless é o monitoramento realizado pela equipe de engenharia na Fórmula 1. Além desse 
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exemplo de alta tecnologia, temos aqui ao alcance de todos, os sistemas de vigilância 

residencial e comercial eletrônica que estão sendo todos substituídos por terminais wireless, 

com um modem celular conectado direto com a central enviando qualquer alerta e recebendo 

comandos da central. 

As possibilidades de desenvolvimento de aplicações mobile são inúmeras, podendo 

subdividi-las em termos da relação de sua atuação entre os elos do negócio: Clientes, 

Empresas e Funcionários: 

• Aplicações Empresa-para-Consumidor (B2C) – E-mails, notícias ou consultas a saldos 

bancários, são exemplos de aplicativos voltados para o cliente. Este, como usuário, poderá 

acessar essa informação a qualquer lugar e qualquer momento. Propaganda móvel (m-

advertisement): à medida que uma pessoa anda pela cidade, pode solicitar informações 

sobre restaurantes mais próximos, farmácias ou hotéis, por exemplo, recebimento de SMS 

em pagers ou celulares, avisando sobre agendamentos ou como parte de uma campanha 

publicitária. 

• Aplicações Empresa-para-Empregados (B2E) – Um gerente de banco poderá ir visitar seus 

clientes, analisar os riscos de um investimento, acessando as informações em um banco de 

dados que está na sede da empresa através de PDA acoplado a um celular. Sistemas de 

coleta de informações em campo são “aplicações verticais que servem de exemplo na 

automatização do processo de venda de vendedores externos, elas se acoplam a sistemas e 

aplicativos gerenciais já em funcionamento nas empresas permitindo mais agilidade e 

precisão nos dados “(O´BRIEN, 2003). 

• Aplicações Empresa-para-Empresa (B2B) – Como foi mostrado por Keane (2002), o 

sistema de gestão se comunica com os profissionais de farmácia e pode também se 

comunicar com o fornecedor de medicamentos, profissionais em campo, alertando-os sobre 

as posições de estoque com relação a prazos de validade e quantidades, por exemplo. 

Monitoramento remoto, alertas e telecomando, em redes corporativas que alertem a 

empresa de tecnologia responsável por sua manutenção é outro exemplo da integração que 

pode ser promovida dentro da relação entre empresas. 

Não foi especificada neste tópico, mas vale a pena ressaltar, a possibilidade de se criar 

também um relacionamento interessante entre Governo e Clientes (Pessoas Físicas ou 

Jurídicas), com avisos de notificações de trânsito, possibilidade de consultas remotas. Em 

Natal/RN, o departamento de trânsito (DETRAN-RN), disponibiliza uma consulta via SMS, 

sobre a situação cadastral de um veículo – estuda-se a implementação do aviso de notificação 

que chegue direto ao proprietário do veículo. 
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Além destas aplicações que atuam buscando uma interatividade entre os elos, existem 

muitas aplicações que poderiam ser consideradas como “stand alone”: 

• Profissional móvel – Profissionais como médicos e advogados que se deslocam entre 

vários pontos de uma cidade podem levar consigo uma série de aplicativos que lhes 

permitirão acessar informações essenciais em suas áreas de atuação (YEN; CHOU, 2001). 

• Aviso automático – Uma pessoa vai sair de casa, liga seu celular, e este é identificado pelo 

sistema de rastreamento, que irá enviar mensagens com o status do trânsito em várias áreas 

por onde esta pessoa poderá seguir. Ele poderá também responder a uma solicitação do 

usuário pedindo informações sobre o tempo ou rotas até determinado local. 

 

 

2.3.1 Matriz Expandida de Relacionamento: Tecnologia X Aplicação 

 

Com vista em todo esse leque de possibilidade de se aplicar a mobilidade aos 

negócios, é possível novamente ampliar as informações da Matriz de Relacionamento entre 

Tecnologia e Aplicação, inserindo agora essas aplicações mostrando seu vínculo com o tipo 

de tecnologia móvel, ampliando, assim, as possibilidades de utilização desta matriz na 

identificação do uso da mobilidade nas empresas. É importante que se tenha essa visão em 

função da já mencionada variedade de tecnologias, padrões e plataformas para trabalho em 

um ambiente wireless.  

Ainda dentro do escopo deste trabalho, é importante, para uma utilização mais incisiva 

desta matriz, acrescer mais uma coluna que mostra as áreas de negócios a que se aplica 

determinada tecnologia ou solução, de forma que, por um lado, desenvolvedores e provedores 

de soluções poderão mapear no mercado de uma maneira mais ágil e precisa e, por outro lado, 

os empresários, gestores e equipes de tecnologia poderão visualizar de forma mais clara que 

tecnologias melhor se encaixam na forma de trabalho de sua corporação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela 3 - Matriz de relacionamento Aplicação X Tecnologias – Visualização completa 

Nível de utilização Equipamentos Padrões mais utilizados 
Característica da transmissão de 

dados 
Aplicação Móvel 

1 - VOZ Telefones celulares TDMA, CDMA, GSM. Multiplexação digital de canais. 

Comunicação mais barata e 
efetiva com força em campo. 
Comunicação com cliente em 

campo. 

2 - Envio de Mensagens 

Celulares, modems GPRS, rastreadores 
veiculares, sensores telecomandados, 

vpn’s com operadoras de 
telefonia,PDA’s. 

TDMA, CDMA e GSM 
TDMA� SMS até 144 caracteres. 

GSM e CDMA� Até 1000 
caracteres. 

Profissional Móvel, aviso 
automático de serviços 

utilizados, Pagers. 

3 - Transmissão de dados de 
baixo volume 

PDA’s, celulares com conexão wap ou 
aplicativos JAVA. 

GPRS, EDGE, EVDO, 
1xRTT, IEEE802.11b 

PDA’s �Aplicações do tipo off 
line e conectando apenas para 

sincronizar dados. 
Celulares WAP� Aplicações do 

tipo : “always on” conectado a um 
servidor. 

Celulares JAVA � Aplicação 
local, com download do aplicativo e 
possibilidade de interface “always 

on”. 

Aplicações B2C, B2B, B2E, 
tais como: Internet móvel, 
email, automação fora de 

campo, rastreamento veicular, 
monitoramento e 

telecomando, entre outras. 

 
4 - Transmissão de dados de 
alto volume 

PDA’s wireless, Smartphones, Placas 
wireless para notebooks, Celulares com 

recurso de TV, modems para 
computadores. 

EDGE, 1xEV-DO, WI-
MAX IEEE802.11a, 
WCDMA (UMTS), 

Banda larga, conexões superiores a 
300Kbps, cobertura no Brasil hoje 

restrita aos grandes centros. 

Internet de banda larga, 
transmissão de vídeo, 

videoconferência. 
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A visualização do ciclo de vida do M-Commerce, que foi concebida por Vetter e 

Varshney (2002) é uma projeção tridimensional das Funcionalidades e Infra-Estrutura (4 

camadas) X Desenvolvedor das soluções (1 camada) X Provedor dos Serviços (3 camadas), 

serve como complemento da Matriz de Relacionamento apresentada anteriormente. Assim, o 

ciclo de vida do M-Commerce (Figura 2) mostra como sendo o cliente final, uma pessoa, 

configurando-se as relações do M-Commerce. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Ciclo de Vida do Mobile Commerce. 
Fonte: (VETTER, VARSHNEY, 2002) 
 

 

2.4 O VALOR DO M-BUSINESS NOS NEGÓCIOS 

 

O modelo da Figura 2 é uma importante visualização dos elos da cadeia de valor M-

Business e como seus elos se relacionam. Ele apresenta uma grande evolução do modelo 

proposto por Taurion (2002), Figura 3 a seguir, da cadeia de valor da Internet móvel. 

 

 

 

 

Figura 3 - Visualização da cadeia de valor da Internet móvel. 
Fonte: (TAURION, 2002) 
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VALOR DA MOBILIDADE 

VALOR DOS SISTEMAS SEM-FIO 

Fazendo uma consolidação do exposto na Matriz de Relacionamento Aplicação X 

Tecnologia (Tabela 2) o Ciclo de vida do M-Commerce (Figura 2) e a Cadeia de valor da 

Internet (Figura 3) poderemos enxergar e aplicar o valor do M-Business aos negócios. 

Consideremos primeiro que: 

I - Infra-Estrutura são os fornecedores da comunicação entre usuários, com celulares, ou 

através de hot spots (pontos de rede sem fio) e provedores de serviços e aplicações. 

II - Serviços Básicos: são as empresas que atuam num nível de integração entre redes, 

sistemas e bases de dados além da hospedagem de servidores e aplicações. 

III - Suporte a transações: são os membros da cadeia responsáveis pela segurança de dados 

em transações de alto nível de segurança tais como financeiras. 

Uma importante conclusão apontada por Varshney e Vetter (2001) foi a diferença que 

existe entre sistemas wireless e mobilidade (mobile systems). As interfaces wireless não 

necessariamente precisam suportar a mobilidade, podendo ser apenas uma placa em uma 

estação fixa como um desktop, por exemplo; já a mobilidade pressupõe uma utilização de 

canais sem-fio (celular ou hot spots) para uma conexão em movimento, a partir de qualquer 

lugar. Anckar e Davide (2002) propuseram então uma visualização dos canais sem fio como 

um todo, com ou sem mobilidade (Figura 4). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Valores independentes do serviço. 

Figura 4 - Valor do canal sem-fio. 



28 

 

A análise conceitual do M-Commerce leva a identificação de cinco níveis de valor 

criados pela mobilidade sobre os negócios, e que são, como visto na Figura 4, dependentes do 

serviço: o primeiro são as necessidades de entretenimento que são voltadas para passatempo e 

diversão, são espontâneas e sua necessidade pode ser disparada em um momento em que o 

acesso, por meio fixo, esteja indisponível, abrindo-se, nesse momento, a oportunidade para as 

aplicações de mobilidade. 

O próximo nível tem certa similaridade ao anterior no quesito espontaneidade, são 

motivações internas e não externas como alertas e etc., caracterizado por decisões de compra 

de produtos ou serviços e que possa ser realizado a qualquer momento e em qualquer lugar. 

O terceiro nível de valor criado são as ambições por eficiência – junto com a 

possibilidade de se estar conectado a qualquer momento e em qualquer lugar vem o fato de se 

poder produzir mais para a empresa, sendo esse hoje o maior benefício já identificado pela 

adoção da mobilidade nas empresas: o aumento da produtividade (MAGINNIS; WHITE; 

McKENA, 2000). 

O quarto nível são as necessidades de tempo crítico, essas são despertadas por eventos 

externos, alertas, por exemplo, que necessitam de uma resposta rápida e muitas vezes 

imediata, significa que a conexão always on (sempre conectada) é elemento fundamental para 

essas situações. Exemplos de aplicações são avisos de falta de determinado produto em 

estoque, aviso de compromissos, chegada de e-mails ou alertas de segurança. 

O quinto e último nível é também o mais importante no que diz respeito ao valor do 

M-Business para os negócios: são as situações de mobilidade, são situações que ocorrem 

quando um indivíduo ou produto está longe do escritório ou de casa. Serviços de localização, 

rastreamento de frota ou mercadorias, vendas em campo, coleta de informações, telemetria, 

são algumas das aplicações que constituem a base dos negócios envolvendo mobilidade. 

Vale destacar, por fim, não incluído neste modelo, mas citado por autores como 

Carlsson e Walden (2001), a personalização das aplicações que também tem sido destacado 

como um benefício provindo do M-Business. Essa personalização é importante, visto que o 

M-Business pode ser uma ferramenta de abordagem de massas com características pessoais, 

ou seja, desde que bem modelado e com uma boa estrutura, principalmente, no que diz 

respeito a informações bem tratadas, pode-se atingir um nível alto de personalização, superior 

ao que a Internet pode proporcionar, que hoje em dia utiliza, por exemplo, para identificação 

de usuários que se conectaram os cookies, que são arquivos que ficam na máquina do usuário 

identificando a sua passagem em determinado site, permitindo, em uma futura conexão, que o 
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próprio web site escreva: “Olá João”, identificando-o em suas próximas pesquisas ou ações 

dentro dele. 

Inúmeras contribuições e ganhos de produtividade podem ser exemplificados com o 

advento das tecnologias móveis aplicadas aos negócios. Como já foi citado, o exemplo do 

caso de sucesso no John Hopkins Hospital, que chegou a atingir uma média de $ 1.000,00 de 

economia por profissional de farmácia que utiliza o sistema de automação de vendas e 

entregas móvel, e o exemplo do sistema de automação de atendimento interno (da rede 

americana de fast food Burger King) que reduziu o tempo de espera dos produtos nas cabines 

de aquecimento de 30 minutos para 4 ou 5 segundos, as tecnologias móveis enfrentam uma 

série de barreiras de ordem tecnológica, social e econômica. 

 

 

2.5 PRINCIPAIS BARREIRAS ÀS TECNOLOGIAS MÓVEIS 

 

As tecnologias móveis ainda enfrentam uma série de barreiras para que se estabeleçam 

de forma definitiva dentro das empresas de um modo geral. Algumas dessas limitações têm, 

de certa forma, desapontado usuários (KALAKOTA; ROBINSON, 2002). Os principais 

pontos que têm sido fatores que interferem na adoção ou não dessas tecnologias são 

apresentados a seguir. 

 

 

2.5.1 Falta de padrões tecnológicos 

 

Para se ter uma idéia da falta de padrões bem definidos, por exemplo, a Nokia, sediada 

na Europa e um dos maiores desenvolvedores mundiais de produtos de voz e conectividade 

através de telefonia móvel, possui, pelo menos, 10 grupos de desenvolvimento em diferentes 

regiões do planeta que trabalham simultaneamente em 10 projetos diferentes, sendo cada um 

deles uma aposta diferente, sendo um de seus escritórios sediados em Recife no Porto Digital. 

Não é de se surpreender que empresas desse porte estejam atuando dessa forma, afinal, existe 

uma infinidade de padrões e modelos de hardware, software e protocolos de comunicação. 
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2.5.2 Usabilidade 

 

Páginas web desenvolvidas para PC’s não são dimensionadas para rodar em pequenos 

dispositivos tais como celulares e handhelds. Da mesma forma, alguns aplicativos que 

demandam entradas de dados via digitação ou leitura óptica, por exemplo, enfrentam nestes 

dispositivos móveis uma limitação de usabilidade e até de técnica. As páginas web e 

aplicativos devem ser desenvolvidos especificamente para cada dispositivo e é importante, 

ainda, se levar em consideração os diferentes formatos de cada fábrica de celular ou de 

handheld para evitar maiores dificuldades de operação para um usuário (TURBAN, 2002). 

Um exemplo fácil para se visualizar esses problemas são os aplicativos WAP: cada celular 

interpreta de uma forma o código WAP gerado e pode posicionar em partes diferentes da tela 

a opção de executar a operação. 

 

 

2.5.3 Questões éticas e legais 
 

 As questões éticas e legais necessitam de um estudo aprofundado no campo da 

mobilidade. Nesse sentido, o slogan da mobilidade “informação em qualquer lugar e a 

qualquer momento”, implica numa série de análises com relação à invasão de privacidade e ao 

fato de se colocar pessoas na realidade 24 horas por dia “on line” com suas empresas e 

clientes, implicando em uma mudança no ritmo de vida das pessoas e em seu comportamento. 

 

 

2.5.4 Saúde 
 

Os efeitos das ondas de transmissão de dados sobre o homem ainda são controversos e 

não há conclusões definitivas de que a exposição a estas ondas pode ou não causar algum mal; 

além disso, existem as interferências causadas por essas ondas em alguns aparelhos médicos e 

os acidentes veiculares ocorridos por se estar falando ao telefone, causados pela distração da 

atenção do motorista. 

 

 

2.5.5 Segurança 
 

A pouca segurança ou insegurança das redes sem fio já é conhecida, portanto, são mais 

fáceis de serem invadidas ou “hackeadas”, precisando que o usuário comum tenha um 
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conhecimento um pouco mais aprofundado ou tenha um suporte técnico para proteger o seu 

sistema. No artigo de Perkins (1998), são mencionadas outras limitações para a difusão do 

modelo da Internet móvel, como as questões ligadas à segurança, com a autenticação e os 

firewalls e outros aspectos técnicos. 

 

 

2.5.6 Problemas técnicos 

 

Dentre os problemas técnicos podemos destacar a limitação de banda, pois a 3G é cara 

e não pode estar em todos os lugares, e as redes wi-fi que podem ser uma solução 

intermediária. Porém, em altas velocidades, as baterias hoje disponíveis para dispositivos 

móveis descarregam muito rápido, não atendendo as necessidades de muitos dos clientes. As 

limitações terrestres e aéreas para a transmissão ou recepção de sinais são mais uma barreira 

técnica. Outra limitação é a das tecnologias utilizadas nos aparelhos, a diversidade de modelos 

e ambientes operacionais ainda dificulta a padronização e o desenvolvimento de aplicativos e 

tecnologias como o WAP, que deveria levar a algum nível de padronização, mas se mostra um 

tanto limitada sendo lenta e limitada para muitas aplicações. A grande diversidade de marcas 

de aparelhos e seus periféricos como carregadores, headfones, baterias extras, capas e etc., 

não seguem um mesmo padrão, sendo raramente possível sua reutilização em dispositivos 

mais novos ou de outras marcas. 

 

 

2.5.7 Problemas Econômicos 

 

Existe uma questão econômica que ainda não conseguiu ser equacionada em países 

como o Brasil – em que a telefonia móvel se encontra em um estágio de busca de maior 

capilaridade – que é o alto custo da transmissão de voz ou dados. As pessoas físicas e 

jurídicas contratam planos de telefonia, seja para fins de transmissão de dados ou de voz, e 

recebem por meio de bônus ou comodato (cessão) os aparelhos, mas esse custo está embutido 

no valor das tarifas, o que torna mais caro, em muitos casos, utilizar esse meio em muitas 

operações empresariais. 

Seguindo essa mesma linha de raciocínio, os aparelhos que realizam transmissões de 

dados através de telefonia celular ou outra tecnologia sem fio são os mais caros dentro das 

linhas de produção. Por conseqüência, o tempo de retorno do investimento é muito longo se 
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levarmos em consideração a receita obtida por uma operadora apenas com tráfego de dados. 

Dessa forma, torna-se impossível um modelo de negócios em que as empresas recebam bônus 

ou em regime de comodato aparelhos dessa natureza. 

Para que empresas possam viabilizar a utilização de tecnologias móveis hoje, o 

modelo de negócios recomendados é a empresa comprar seus aparelhos junto a um fornecedor 

e contratar apenas o serviço de transmissão de dados de uma operadora, modelo que funciona 

hoje principalmente na Europa, onde as tarifas são muito baixas e cada um (pessoa física ou 

jurídica) compra o seu próprio equipamento. 

 

 

2.6 DIFUSÃO DE INOVAÇÃO 

 

 O conceito de difusão da inovação também deve ser avaliado nesse trabalho em função 

do que já foi mostrado em trabalhos referenciados nesse capítulo, devido ao fato da adoção 

das tecnologias móveis serem, na verdade, uma extensão da adoção de TIC continuidade. 

 “De forma genérica, existem dois tipos de inovação: a radical e a incremental” 

(LASTRES; ALBAGLI, 1999). A inovação radical pode ser caracterizada como uma ruptura 

de processos ou produtos atualmente utilizados como uma mudança brusca na forma de 

trabalho ou na estrutura do produto. A inovação incremental representa melhorias e evoluções 

dentro de uma estrutura tecnológica, muitas vezes imperceptível ao consumidor, um exemplo 

prático são as mudanças em carros (que ano a ano evoluem em algum aspecto). Para Motta 

(1996), em artigo publicado na Revista Economia Política, a difusão de inovação é fator 

determinante para que grandes economias e, analogamente, empresas, permaneçam na 

condição de líderes. A velocidade com que executam e se adéquam às novas condições é 

primordial para que esta inovação tenha efeito. 

 

 

2.7 RESUMO DE TRABALHOS CORRELATOS 

 

A Tabela 4, a seguir, mostra os principais estudos identificados dentro dos temas que 

serão utilizados na pesquisa de campo. Com base nesses estudos foram definidas as 

metodologias do trabalho, o formato do questionário e os tipos de análise a serem realizados. 
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Tabela 4 - Principais estudos correlatos utilizados como referência. 
Autores Temas 

PEDERSON (2001), TAURION (2002) Níveis de utilização do M-Business. 
ANCKAR e DAVIDE (2002), 
CARLSSON e WALDEN (2002) 

Percepção da importância do uso de tecnologias móveis. 

VETTER e VARSHNEY (2002),  
KATZ (2006), MATEUS (1998), 
KALAKOTA e ROBINSON (2002) 

Quais as necessidades de infra-estrutura e principais barreiras 
para a utilização de tecnologias móveis. 

SANTOS JR (2002), RECH (2001) Adoção de novas tecnologias. 
LASTRES e ALBAGLI (1999) Difusão de Inovação. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA DE CAMPO 

 

Este capítulo apresenta a metodologia e o procedimento abordado para alcançar os 

objetivos traçados, esclarecendo de forma detalhada a metodologia de pesquisa utilizada, 

mostrando aspectos como tipo de pesquisa, método de pesquisa, instrumento de coleta de 

dados, população e amostra, coleta dos dados, e a análise e interpretação dos dados. 

A pesquisa sobre a adoção de tecnologias móveis iniciou-se com a revisão literária de 

temas afins, tais como a adoção da internet e adoção de tecnologias, além da literatura 

referente a tecnologias móveis, bem como artigos científicos nacionais e internacionais. 

A segunda etapa foi a pesquisa de campo, realizada em empresas do Nordeste, 

centralizada nos estados do Rio Grande do Norte, Ceará e Pernambuco. Para a pesquisa foi 

desenvolvido um formulário, que faz parte dos elementos pós-textuais. 

As variáveis dependentes e independentes estão destacadas a Figura 5, e estão 

diretamente relacionadas com as questões do formulário aplicado nas empresas. Os 

questionários tiveram como base o instrumento de pesquisa utilizado por Rech (2000) e 

Martens (2001). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Variáveis dependentes e independentes. 
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3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

Segundo Jung (2003), a pesquisa é o processo através do qual as pessoas adquirem um 

novo conhecimento sobre si mesmas ou sobre o mundo em que vivem, com a finalidade de 

responder a um questionamento, resolver um problema ou satisfazer uma necessidade (Figura 

6). 

 

 
Figura 6 - Classificação da pesquisa quanto à natureza, objetivo e aos procedimentos. 
Fonte: Jung (2003, pág. 113) 

 

 

A metodologia utilizada na pesquisa, quanto a sua natureza, é caracterizada como 

aplicada, pois segundo Silva e Menezes (2001) a pesquisa aplicada objetiva gerar 

conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de problemas específicos, 

envolvendo verdades e interesses locais; com relação a sua abordagem do problema é do tipo 

quantitativa; e com relação ao ponto de vista dos objetivos é descritiva e exploratória, por 

utilizar conceitos já considerados em publicações anteriores (SANTOS JR, 2002). 
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3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRAS 

 

 A população desta pesquisa é composta pelas empresas dos estados do Rio Grande do 

Norte (62%), Pernambuco (20%) e Ceará (8%), com um universo amostral de 50 empresas. A 

amostra foi escolhida dentre as empresas clientes e ex-clientes da prestadora de serviços 

Evoluti (TIM Business Partner – TBP) da operadora de telefonia celular TIM, pela maior 

facilidade de contato com os representantes dos setores operacionais, gerenciais e estratégicos 

de cada uma dessas empresas em função de um relacionamento comercial já existente.  

 

 

3.3 PROCEDIMENTOS DE COLETA 

 

 O procedimento de coleta seguiu as etapas de revisão bibliográfica, pré-teste, 

correções e aplicação. 

 A revisão bibliográfica realizada e apresentada no capítulo 2, que permitiu verificar 

que caminhos já foram seguidos que direções esses trabalhos deixaram para ser seguidas, 

assim como Santos Jr, (2002), Rech (2001), Martens (2001), Albano (2001), que abordaram 

aspectos da adoção de TIC, validam esse tipo de procedimento de coleta, por cumprirem as 

mesmas etapas em seus trabalhos. 

 Foi realizado pré-teste em duas empresas, o que implicou em uma mudança no 

formato do questionário transformando as possibilidades de respostas de múltipla escolha para 

respostas do tipo SIM ou NÃO (dicotomização), essa alteração permitiu uma maior fidelidade 

nas análises e a utilização do software de análises estatísticas multivariada (SPSS). 

 A pesquisa foi realizada dentro das empresas com entrevistas presenciais com pelo 

menos 3 pessoas de diferentes cargos da empresa, buscando pessoas dos níveis: operacional, 

gerencial e estratégico No apêndice A consta o questionário, tal qual foi aplicado nas 

empresas, do tipo survey, onde, segundo Freitas et al. (2000), o método é apropriado quando: 

Se deseja responder questões do tipo “o que?”, “por quê?”, “como?” e “quanto?”, ou seja, 

quando o foco de interesse é sobre “o que está acontecendo” ou “como e por que isso está 

acontecendo”. 

O questionário aplicado foi dividido em cinco grupos de questões básicas com 

subitens que visam: identificar a empresa, o perfil do executivo principal, as tecnologias 

utilizadas por essas empresas e a identificação da aplicação das tecnologias da informação 

dentro da empresa e a utilização das tecnologias móveis. 
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3.4 ANÁLISE DE DADOS 

 

 Para a análise de dados foram utilizadas a técnica de análise descritiva e diversas 

técnicas de análise multivariada, indicadas para os casos em que se analisam simultaneamente 

múltiplas medidas sobre o objeto de estudo (HAIR, 2005). 

 Foi realizada análise descritiva para cada grupo de variáveis com o intuito de 

descrever os cinco grupos de variáveis do questionário: perfil da empresa, perfil de executivo, 

estrutura de TIC, uso de tecnologias móveis e uso da TIC.  

 As técnicas de análise multivariada realizadas no trabalho foram: análise de 

correspondência (é utilizada para identificar algumas relações não-lineares), que, apesar de 

não ser o método indicado para análises do tipo não-métricas, foi importante para a 

identificação de algumas relações isoladas entre algumas variáveis. A análise de agrupamento 

por variável e a análise de agrupamento por casos são técnicas utilizadas para desenvolver 

subgrupos significativos, uma vez que, dentro do referencial teórico, foram identificadas 

divisões quanto ao nível de utilização das tecnologias móveis, pois é importante identificar se 

existem subgrupos que possam estar relacionados com esse nível de utilização. Por fim, a 

análise de correlação canônica, que é uma extensão lógica da análise de regressão múltipla, 

com a diferença de que, através dela, é possível correlacionar simultaneamente diversas 

variáveis métricas, envolvendo múltiplas variáveis dependentes (identificadas neste trabalho).  

 Apesar de todas essas técnicas apresentarem resultados relevantes, a que melhor 

atendeu aos objetivos dessa pesquisa foi a análise correlação canônica, por tratar da 

dependência de variáveis em uma única relação, utilizando variáveis dicotômicas. A Tabela 5 

a seguir mostra alguns tipos de análises multivariadas. 

 

Tabela 5 - Alguns tipos de análises multivariadas e suas indicações de uso. 
Análise Multivariada Indicação de Uso 
Correlação Canônica Variáveis dicotômicas, com relação de dependência 
Análise de Agrupamento Casos/Respondentes, com relação de interdependência 

Análise de Correspondência 
Relações entre objetos de pesquisa, com relação de interdependência 
(atributos não-métricos) 

Fonte: Adaptação com base em HAIR, 2005, p. 36-37. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1 IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 

 

A análise descritiva das respostas obtidas sobre a identificação da empresa mostrou 

inicialmente que a proporção de empresas nas áreas de serviço, comércio e indústria da 

amostragem correspondem proporcionalmente à realidade dessa proporção dentro da região 

metropolitana de Natal (SEBRAE/RN, 2008), que confirmado pelos autores do citado 

diagnóstico pode ser expandido para os demais estados do Nordeste. 

Do ponto de vista da atividade principal da empresa, apenas 22% das entrevistadas 

foram identificadas como de base tecnológica, dado importante para que se possa verificar 

que uma empresa não precisa ser de base tecnológica para que possa optar pelo uso ou não de 

ferramentas da tecnologia da informação no apoio às suas atividades principais. 

Apesar da pesquisa não ter sido restritiva com relação ao tamanho da empresa, foi 

identificado que 96% das empresas possuem mais de 10 funcionários, o que representa, 

segundo a classificação utilizada por algumas instituições como o Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), por exemplo, que estas empresas foram 

classificadas como pequenas ou médias empresas. 

 Por fim, foram identificadas como de atuação geográfica estadual 56% das empresas, 

sendo observadas empresas com todos os tipos de atuação, sendo 4% delas Multinacionais 

(Gráfico 1). 
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Gráfico 1 - Área geográfica de atuação das empresas. 
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4.2 EXECUTIVO PRINCIPAL 

 

Com relação ao executivo principal as questões analisadas foram idade do executivo, 

sexo e formação. 

Sobre a idade foi observado que apenas 10% dos executivos entrevistados tinham 

menos de 25 anos, 42% entre 25 e 35 anos e 48% acima dos 45 anos. Mais adiante será 

discutida a influência que a idade do executivo principal pode ter sobre a decisão por se 

adotar ou não tecnologias móveis. 

Sobre o sexo foi identificado que 88% dos executivos principais dentro da pesquisa 

eram homens e 12% mulheres. No entanto, este número está um pouco distante da média de 

proporção entre homens e mulheres como principais decisores da sua empresa no Nordeste 

que é de 65,5% Homens e 34,5% Mulheres (SANTOS JR, 2002), porém muito próximo do 

resultado obtido pelo SEBRAE/RN em seu diagnóstico setorial (SEBRAE/RN, 2008), que é 

de 85,7% Homens e 14,3% mulheres. 

Por fim, a formação do executivo, a partir da qual foi possível observar uma maior 

concentração dos executivos no nível de formação de Graduação com 62%, 26% com pós-

graduação, 10% dos executivos com apenas o segundo grau e 2% com apenas o primeiro grau 

completo (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 - Formação do executivo principal. 
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4.3 ESTRUTURA DA TIC 

 

 A estrutura de informática das empresas apresentou algumas similaridades nessa 

análise descritiva. Observa-se que todas as empresas do universo pesquisado possuem acesso 

à internet, sendo a grande maioria, 96%, banda larga. 

Todas as empresas entrevistadas utilizam editores de texto e planilhas eletrônicas, 

além dessas ferramentas foi observado que praticamente todas utilizam além desses pacotes 

de apoio de escritório (ferramentas do tipo Office) utilizam pelo menos 1 sistema corporativo 

para gestão da empresa, seja ele próprio (20%) ou terceirizado (90%), sendo que 10% das 

empresas utilizam software de gestão corporativa próprio e também terceirizado. 

 

 

4.4 PERFIL DE USO DA TIC 

 

Sobre o perfil de uso da TIC, foi possível observar que quase 48% dentre as empresas 

possuem um setor de TIC, dentro de uma análise descritiva foi possível observar que nas 

empresas que não possuem um setor específico de TIC (52%) essa responsabilidade é passada 

para a área comercial, ou seja, em 95,23% de empresas que não possuem um setor de TIC 

teremos diretores, gerentes e supervisores comerciais gerenciando também a TIC (Tabela 6). 

 

Tabela 6 - Responsáveis pela TIC em empresas sem setor específico de TIC. 
Diretores Comerciais 52,38% 

Supervisores de vendas 9,52% 
Gerentes Comerciais 33,33% 

Financeiro 4,77% 
TOTAL 100% 

 

 

A pesquisa mostrou, ainda, que 98% das empresas têm suas operações ligadas 

diretamente ao uso da TIC como uma ferramenta principalmente de armazenamento de dados 

e processamento (uso operacional), enquanto 46% dessas empresas as utilizam também no 

nível de apoio a decisão. 

É possível concluir que as empresas demonstram uma tendência de utilização de TIC 

para apoio operacional principalmente na área comercial, ficando a cargo do responsável por 

esta área a gestão sobre a TIC. 
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Foi observado ainda que 48% das empresas possuem um setor de TIC e que 46% das 

empresas entrevistadas também informaram que utilizam a TIC como ferramenta de apoio à 

decisão, permitindo concluir que praticamente todas as empresas que possuem um setor de 

TIC utilizam a TIC de forma estratégica. 

Outro dado apontado pela análise descritiva do perfil de uso da TIC foi o fato de que 

50% das empresas entrevistadas disseram ter um planejamento para uso da TIC e 

curiosamente 64% das empresas afirmaram que a TIC é estrategicamente necessária, o que 

sugere que, pelo menos 14% dessas empresas têm ciência de que a TIC tem importância 

estratégica mas não a coloca em seu planejamento, além do fato que 95,23% dentro desse 

universo de 14%, são compostos por profissionais da área comercial. 

O primeiro dado relevante é o total de 100% de uso de celulares, estimando-se que 

mais de 115 milhões de celulares estava funcionando no Brasil em janeiro de 2008 (TELECO, 

2008), uma taxa de penetração superior a 60% na população, incluindo esse número pessoas 

físicas e pessoas jurídicas. No canal corporativo, a taxa de penetração é ainda bem menor que 

o de pessoa física, porém, a melhor relação custo benefício entre mobilidade, voz e preço faz 

com que a grande maioria das empresas de pequeno e médio porte já utilize um celular. Na 

pesquisa realizada neste trabalho, 100% das empresas entrevistadas apontaram o uso de pelo 

menos 1 aparelho celular dentro de seu negócio, seja para falar com sua equipe em campo, 

seja para receber ligações a qualquer momento ou como ferramenta de apoio à operações, fato 

que remete à Tabela 3 - Matriz de relacionamento Aplicação X Tecnologias – Visualização 

completa, que mostra que essas empresas já passaram pelo primeiro nível de utilização da TIC 

que é Voz, com 100% das empresas pesquisadas (Tabela 7). 

 

Tabela 7 - Nível de utilização X Resultado da pesquisa 
Nível de utilização Percentual de empresas pesquisadas 
1 - Voz 100% das empresas pesquisadas utilizam voz 

2 - Envio de mensagens 

24% gestão de vendas (sms com avisos) 
68% automação da força de vendas (sms com avisos para clientes e 
colaboradores) 
8% marketing (promoções e propagandas) 

3 - Transmissão de dados 
de baixa velocidade. 

12% telemetria (equipamentos em campo transmitindo via gprs) 
68% automação da força de vendas (transmissão de pedidos em campo) 
24% gestão de vendas (recebimento de relatórios de vendas em campo) 
36% logística (gestão de frota e monitoramento “on line”) 
8% Marketing (envio de material promocional de qualidade visual 
superior, mensagens multimídia) 

4 - Transmissão de dados 
de alta velocidade. 

42% Internet móvel, utilização de tecnologias móveis para acesso restrito 
ou irrestrito à internet, em qualquer lugar e a qualquer momento. 
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O custo de transmissão de dados via telefonia celular ainda é bastante alto se 

comparado com as soluções de transmissão de banda larga a cabo, pois sua tarifação é 

computada em cima do que for trafegado e não por tempo de conexão ou banda de 

transmissão. 

As transmissões de dados de alta velocidade e conseqüente alto volume esbarram, 

portanto, em um alto custo de operação e também dos dispositivos que suportam tal operação. 

A alta demanda por processamento faz com que baterias para pequenos e portáteis 

dispositivos não tenham durabilidade. Por outro lado, o uso atual da internet móvel está 

caracterizado como sendo o de uma conexão “inteligente” (rápida e direcionada). 

Se por um lado percebe-se que 100% das empresas já passaram pelo primeiro nível de 

utilização das tecnologias móveis, Voz, pode-se dizer que a grande maioria das empresas 

pesquisadas neste trabalho encontra-se hoje no terceiro nível de utilização (a Transmissão de 

dados de baixo volume). Essas empresas, quase que em sua maioria, passaram pelo segundo 

nível de utilização (Envio de mensagens) ou ainda utiliza uma espécie de canal de backup. É 

importante entender que as tecnologias como GSM/GPRS possuem dois canais: um para voz 

(GSM) e um para dados (GPRS) (KATZ, 2006). Dessa forma, as mensagens SMS que 

trafegam em um canal de voz servem como rota alternativa caso o canal de dados (GPRS) 

falhe. Exemplo: A Petrobrás possui sondas de prospecção de petróleo em terra na região de 

Mossoró, que são monitoradas remotamente por um sensor com conexão via GPRS. A cada 1 

minuto ele conecta com o servidor através da internet (GPRS) e envia dados com o status da 

sonda. Caso esse canal de dados caia, o equipamento automaticamente prepara uma 

mensagem de SMS e envia para o servidor utilizando dessa vez o canal de voz (GSM). 

 

 

4.5 ANÁLISE DE CORRESPONDÊNCIA 

 

4.5.1 Análise de Correspondência do Perfil da Empresa 

 

A análise de correspondência do perfil da empresa tratou do grupo de variáveis Q1 – 

empresa é comércio, Q2 – serviço, Q3 – atividade industrial, Q4 – base tecnológica, Q5 – 

empresa com mais ou menos de 80 funcionários, e Q6 – área de atuação apenas estadual. 
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Assim, a análise de correspondência desse grupo de variáveis serviu para confirmar 

algumas características das empresas, como, por exemplo, o pouco peso que empresas do tipo 

indústria tiveram na pesquisa, já observado na análise descritiva em função da baixa 

quantidade de indústrias entrevistadas. Essa baixa proporção das indústrias é real se levado 

em consideração a realidade da segmentação de mercado, por exemplo: a quantidade de 

indústrias é muito menor que a quantidade de distribuidoras em qualquer estado do Brasil. 

Dentre as relações identificadas pode-se destacar a que mostra que dentre as empresas 

entrevistadas as indústrias possuem mais de 80 funcionários e são de atuação estadual 

(Gráfico 3). 

 

 
Gráfico 3 - Perfil da empresa (Q1 a Q6). 
 

 

4.5.2 Análise de Correspondência do Perfil do Executivo 

 

Sobre o executivo principal da empresa (Q7 – idade do executivo principal mais ou 

menos que 45 anos; Q8 – sexo do executivo principal; e Q9 – formação do executivo 

principal), a análise das respostas mostra uma forte relação entre os executivos do sexo 

masculino (Q8 resp 1) e o fato de serem graduados (Q9 resp 1). As demais variáveis não se 

mostraram representativas (Gráfico 4). Foi observada ainda uma grande quantidade dos 

executivos com essas características têm idade menor que 45 anos (Q7 resp 1). 
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2D Plot of Column Coordinates; Dimension:  1 x  2

Input Table (Rows x Columns): 6 x 6 (Burt Table)
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Gráfico 4 - Perfil do executivo (Q7 a Q9). 
 

 

4.5.3 Análise de Correspondência do Perfil da TIC 

 

Dentro do Perfil da TIC, avaliando as variáveis Q10 – a empresa possui menos de 25 

computadores, Q11 – tipo de rede de computadores utilizada, Q12 – acesso a internet; Q13 – 

utiliza sistema operacional, Q14 – editor de texto, Q15 – planilha eletrônica, Q16 – sistema 

corporativo próprio, Q17 – sistema corporativo terceirizado, e Q18 – possui setor de TI, a 

primeira importante análise feita é com relação ao uso de sistemas corporativos, foi 

identificado que empresas que desenvolvem seus próprios sistemas corporativos (Q16 resp 

1). Utilizam também sistemas corporativos de terceiros (Q17 resp 1). Outra constatação é a 

utilização de servidores por muitas das empresas com menos de 25 computadores, não 

necessariamente a utilização de redes locais com servidores está relacionada com a 

quantidade de computadores que a empresa tem (Gráfico 5). 
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2D Plot of Column Coordinates; Dimension:  3 x  4

Input Table (Rows x Columns): 10 x 10 (Burt Table)
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Gráfico 5 - Perfil da TIC (Q10 a Q18). 
 

 

4.5.4 Análise de Correspondência do Uso de tecnologias móveis 

 

A análise de correspondência do uso de tecnologias móveis envolve as variáveis Q19 

– utiliza palmtop, Q20 – utiliza celulares, Q21 – utiliza redes sem fio, e Q22 – utiliza 

Bluetooth. 

Dentro da análise das respostas sobre o uso de tecnologias móveis as variáveis que 

apresentam alguma relação entre elas são empresas que não utilizam redes sem fio (Q21 resp 

2) e empresas que não utilizam Bluetooth (Q22 resp 2), que são as empresas que não optam 

por redes sem fio e também não optam por utilizar Bluetooth) (Gráfico 6). 
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2D Plot of Column Coordinates; Dimension:  1 x  2

Input Table (Rows x Columns): 6 x 6 (Burt Table)
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Gráfico 6 - Uso de tecnologias móveis (Q19 a Q22). 
 

 

4.5.5 Análise de Correspondência do Perfil de Uso da TIC 

 

A análise de correspondência do perfil de uso da TIC abrange as variáveis Q23 – 

armazenamento de dados, Q24 – processamento de dados, Q25 – ferramenta de marketing, 

Q26 – uso estratégico, Q27 – vendas fora da empresa, Q28 – gestão de vendas, Q29 – 

marketing, Q30 – logística, Q31 – telemetria, Q32 – internet móvel, Q33 – voz, Q34 – existe 

planejamento para a utilização de TIC na empresa, e Q35 – como se dá o alinhamento entre 

estratégia empresarial e TIC. 

As empresas que utilizam TIC de forma estratégica (Q26 resp 1), alinhada com a 

estratégia empresarial (Q35 resp 1) têm como características a utilização de internet móvel 

(Q32 resp 1), operações de logística (Q30 resp 1) e utilizam a TIC como ferramenta de 

marketing (Q25 resp 1). 

Foi observado ainda que as empresas que tem atividade de vendas de campo (Q27 resp 

1) utilizam a TIC como ferramenta operacional para realizar essas vendas e também gerenciar 

essa força de campo (Q28 resp 1) (Gráfico 7). 
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2D Plot of Column Coordinates; Dimension:  1 x  2

Input Table (Rows x Columns): 20 x 20 (Burt Table)
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Gráfico 7 - Perfil de uso da TIC (Q23 a Q35). 
 

 

4.5.6 Análise de Correspondência entre Todas as Variáveis 

 

As variáveis (Q12 – possui acesso a internet, Q13 – possui sistema operacional, Q14 – 

possui editor de texto, Q15 – possui planilha eletrônica, Q20 – utiliza celulares, Q23 – 

armazenamento de dados, Q24 – processamento de dados e Q33 – voz),  tiveram a mesma 

resposta sem variação e portanto são excluídas da análise. 

As relações mais significativas identificadas entre as empresas foram:  

As empresas com menos de 80 funcionários (Q5 resp 1) têm forte relação com 

empresas onde o executivo principal não é formado (Q9 resp 2). 

As empresas que utilizam palmtops como tecnologia móvel (Q19 resp 1) são empresas 

que utilizam a TIC para suporte às operações estratégicas (Q35 resp 2) (neste caso 

específico) atividades de campo, foi observado ainda que possuem forte relação com a 

utilização de redes sem fio (Q21 resp 1). 

Apesar do Gráfico 8 mostrar diversas relações entre variáveis a maioria delas já foram 

citadas nas análises de correspondência feitas dentro de cada grupo e outras não se 

apresentam importantes para o escopo desta pesquisa (Gráfico 8). 
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2D Plot of Column Coordinates; Dimension:  1 x  2

Input Table (Rows x Columns): 54 x 54 (Burt Table)
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Gráfico 8 - Entre todas as Variáveis (Exceto: Q12, Q13, Q14, Q15, Q20, Q23, Q24 e Q33, que possuem a 
mesma resposta) 
 

 

4.6 ANÁLISE DE AGRUPAMENTO (POR CASOS) 

 

Na análise de agrupamento por casos foram identificados quatro grupos de empresas: 

1 – Empresas de Base Tecnológica: esse grupo de empresas, Tabela 8, possui muitas 

características similares por serem do mesmo segmento de negócios e por esse motivo os 

resultados da pesquisa com relação ao uso da TIC e utilização de tecnologias móveis justifica 

a proximidade entre esses casos. 

 

Tabela 8 - Empresas de Base Tecnológica. 
EMPRESAS DE BASE TECNOLÓGICA 
C3 ACT 
C30 MICROSIGA 
C34 PAG FACIL 
C38 RADAR SEGURANÇA 
C39 RONDA SEG 
C43 SS CONSULTORES 
C49 VISION NET 
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2 – Empresas públicas (Tabela 9): uma das transportadoras entrevistadas apresentou 

curiosamente características similares às instituições públicas entrevistadas, foram elas 

características estruturais tanto de TIC como descritiva da empresa. Outra similaridade 

marcante foi com relação ao uso da TIC em que essas empresas apresentam setores 

específicos de TIC e conseqüente planejamento para seu uso. 

 

Tabela 9 - Empresas públicas. 
EMPRESAS PÚBLICAS 
C1 AC LIRA* 
C7 CAERN 
C12 CEASA 
C16 COSERN 
C17 CREA 
C40 SEBRAE 
C44 SSP RN 
*C1 é transportadora. 

 

 

3 – Empresas com características de vendas em campo (Tabela 10): esse é o grupo onde é 

mais latente a influência das tecnologias móveis, pela utilização massiva de palmtops e 

smartphones nessas empresas. Além dessa característica, vale destacar que o tipo de operação 

diária dessas empresas faz com que seja necessária a utilização de tecnologias que permitam 

mobilidade para tráfego de dados e informações, atividades como rotas, vendas em campo, 

comunicação com equipamentos de Point of Service (POS). 

 

Tabela 10 - Empresas com características de vendas em campo. 
EMPRESAS COM CARACTERÍSTICAS DE VENDAS 

EM CAMPO 
C2 ACIOLY 
C4 ADVOGADOS ASSOCIADOS 
C5 ATHOS TELECOM 
C8 CAMINHO DA SORTE 
C13 CICLIPEÇAS 
C14 COCAR 
C15 COLARES 
C18 CRISTALINA 
C21 EMPÓRIO DOS CONGELADOS 
C22 GTM 
C25 JSB 
C26 KERO KERO 
C27 LEITE SAÚDE 
C28 LIDER MED 
C29 LIGZARB 
C31 MODAL LINK 
C41 SEVAG 
C46 TECCOMMERCE 
C47 VICUNHA 
C50 VVC 
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4 – O último agrupamento, Tabela 11, com as demais variáveis não apresenta uma 

característica comum significativa entre elas, não permitindo dessa forma uma análise mais 

aprofundada com relação a agrupamento por casos (Gráfico 9). 

 

Tabela 11 - Empresas que não apresentam características comuns. 
EMPRESAS QUE NÃO APRESENTAM 

CARACTERÍSTICAS COMUNS 
C6 BOTTON  
C9 CARAMELOS 
C10 CASA NORTE 
C11 CDL 
C19 DIA 
C20 DROGUISTAS POTIGUARES 
C23 GUANABARA 
C24 GUARARAPES 
C32 NKB 
C33 OCEANO 
C35 PARFUMERIE 
C36 PG LUB 
C37 PRESTÍGIO 
C42 SIMAS 
C45 STER BOM 
C48 VILA DO MAR 
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Gráfico 9 - Análise de agrupamento (por casos). 
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4.7 ANÁLISE DE AGRUPAMENTO (POR VARIÁVEL) 

 

A análise de agrupamento mostrou cinco grupos de variáveis principais: 

1 – (Q31 - telemetria, Q29 - marketing, Q22 - Bluetooth, Q25 - ferramenta de marketing , Q4 

- empresa de base tecnológica e Q3 - atividade industrial) – A análise de agrupamento 

mostrou que empresas que não são de base tecnológica, não são indústrias, não utilizam 

tecnologias móveis como ferramenta de marketing, não utilizam bluetooth e nem utilizam 

qualquer tecnologia móvel para telemetria, são minoria no universo pesquisado, ou seja, 

características ou atividades dificilmente encontradas nessas empresas. 

2 – (Q30 - Logística, Q32 - Internet Móvel, Q34 - existe planejamento da TIC e Q18 - possui 

um setor de TIC) – Neste grupo de variáveis foi observada uma tendência de padronização 

nas respostas, mostrando que as empresas que possuem um setor de TIC conseqüentemente 

planejam o uso da TIC dentro da empresa e curiosamente são empresas que já utilizam 

tecnologias móveis tanto para atividades de logística como para internet móvel. 

3 – (Q21 - utiliza rede sem fio, Q16 - sistema corporativo próprio, Q35 - alinhamento entre 

estratégia e TI, Q26 - uso estratégico e Q2 - serviço) – Esse agrupamento de variáveis mostra 

uma menor quantidade de empresas que utilizam a TIC de forma estratégica, alinhando-a à 

sua estratégia empresarial. O uso de redes sem fio e o sistema corporativo próprio 

(desenvolvido por sua equipe de TIC) é marcante nas empresas que atuam na área de serviços. 

4 – (Q7 - Idade do Executivo Principal mais ou menos que 45 anos, Q10 - Empresa com mais 

ou menos que 25 computadores e Q5 - Empresa com mais ou menos de 80 funcionários) – 

Essas três variáveis foram analisadas em função do somatório total das respostas e dividido 

pela quantidade de respostas (média aritmética), portanto, compõem um grupo que, embora 

tenham respostas similares, não necessariamente indica uma relação considerável entre elas. 

5 – (Q28 - Gestão de vendas, Q27 - Vendas fora da empresa e Q1 - Empresa é comércio) – 

Esse agrupamento de variáveis mostrou uma forte relação entre as empresas que atuam na 

área de comércio (vendas), e, portanto, já partiram para a automação de sua força de vendas 

através de tecnologias móveis e, por conseqüência, já utilizam essas tecnologias para 

gerenciar sua força de vendas e as próprias vendas desde a formulação do pedido, pagamento, 

entrega e cobranças (Gráfico 10). 
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Gráfico 10 - Análise de agrupamento (por variável). 
 

 

4.8 CORRELAÇÃO CANÔNICA 

 

A análise das correlações canônicas entre os grupos de variáveis vai mostrar que 

relação existe entre cada um dos grupos de variáveis, se existem e se são significativas 

(Figura 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Grupos de variáveis (Todas as possibilidades testadas). 
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4.8.1 Resumo das correlações encontradas 

 

A análise dos dados coletados apresentou o seguinte resultado, exposto na tabela a 

seguir (Tabela 12). 

 

Tabela 12 - Quadro resumo das correlações canônicas identificadas. 

 
Perfil da 
Empresa 

Perfil do 
Executivo 

Uso de 
Tecnologias 

Móveis 

Estrutura 
de TIC 

Uso da TIC 

Perfil da Empresa – Não significativa Forte Forte Forte 
Perfil do Executivo Forte – Forte Forte Forte 
Uso de Tecnologias 

Móveis 
Forte Não significativa – Forte Forte 

Estrutura de TIC Forte Não significativa Forte – Forte 
Uso da TIC Forte Não significativa Forte Forte – 

 

 

As relações relevantes identificadas na análise de correlação canônica serão descritas a 

seguir. Vale salientar que serão mostradas apenas as significativas e as observações com 

relação ao resultado encontrado, as relações não significativas serão discutidas no capítulo 5 

(Conclusão), em resposta aos objetivos específicos e questões específicas. 

 

 

4.8.2 Análise de correlação canônica entre os grupos de variáveis do Perfil da Empresa 

e do Perfil da TIC 

 

As variáveis do grupo 1 (Principal atividade da empresa comércio - Q1, Serviço - Q2 e 

se a empresa tem menos de 80 funcionários - Q5) são as características que exercem maior 

influência sobre o perfil da TIC. Foi observado na pesquisa que o fato da empresa ser 

comércio ou serviço, que representou 94% do universo pesquisado, influencia fortemente em 

como a TIC é utilizada pela empresa. 

As variáveis empresa possui menos de 25 computadores (Q10) e Tipo de rede de 

ponto a ponto ou servidor (Q11) são características que influenciam diretamente no perfil da 

empresa. 

O fato da empresa possuir ou não um setor de TIC (Q18) exerce influência de forma 

inversamente proporcional no perfil da empresa. 
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É possível concluir, por fim, que a grande maioria das empresas de comércio e 

serviços (pesquisadas) têm menos de 80 funcionários e não possuem um setor específico de 

TIC dentro de suas estruturas (Tabela 13). 

 

p = ,0040137 Tem correlação entre as variáveis 

Canonical R: ,7519087 

 

Tabela 13 - Tabela de correlação canônica referente ao Perfil da Empresa X Perfil da TIC. 
Root 1 Root 1 

Q1 1,370167 Q10 0,446228 
Q2 1,245736 Q11 0,410407 
Q3 0,269430 Q16 -0,055540 
Q4 -0,224330 Q17 -0,286119 
Q5 0,947298 Q18 -0,405000 
Q6 0,192266  

Fonte: SPSS versão 15, 2008. 
 

 

4.8.3 Análise de correlação canônica entre os grupos de variáveis do Perfil da Empresa 

e do Uso de tecnologias móveis. 

 

A variável empresa ser comércio (Q1) e a empresa ser de base tecnológica (Q4) 

exerce influência sobre a forma como as tecnologias móveis são utilizadas. As empresas do 

ramo de comércio principalmente, as que possuem vendedores externos são as que mais se 

destacam quanto ao uso de tecnologias móveis, sendo fundamental para a sua estratégia de 

negócios, em algumas áreas específicas como as distribuidoras pode-se considerar que 

aplicativos do tipo automação da fora de vendas são verdadeiras commodities. Por outro lado 

empresas do segmento de tecnologia são empresas abertas e que necessariamente precisam 

pelo menos testar e analisar inovações na área de tecnologia, portanto possuem uma 

característica muitas vezes de líder na utilização de tecnologias móveis tais como: Bluetooth, 

redes sem fio e alguns dispositivos de telefonia celular ou pda´s recém-lançados. 

A utilização de palmtops (Q19) influencia o perfil da empresa. Essa utilização não foi 

descrita na pesquisa como sendo um usuário qualquer que utiliza um palmtop (ou outro pda) 

apenas como um organizador pessoal e sim como uma ferramenta de utilização em operações 

diárias e mais uma vez o caso das distribuidoras se destaca por ser o principal segmento 

identificado para o uso desses aparelhos, mostrando que a sua utilização pode sim dizer muito 

sobre o perfil dessa empresa (Tabela 14). 
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p = ,0007778 Possui correlação canônica 

Canonical R: ,6812305 

 

Tabela 14 - Tabela de correlação canônica referente ao Perfil da Empresa X Uso de Tecnologias Móveis. 
Root 1 Root 1 

Q1 -0,969145 Q19 -0,827282 
Q2 -0,316113 Q21 0,280670 
Q3 0,181185 Q22 0,272507 
Q4 0,542122 
Q5 -0,236118 
Q6 0,024528 

 

Fonte: SPSS versão 15, 2008. 
 

 

4.8.4 Análise de correlação canônica entre os grupos de variáveis do Perfil da Empresa 

e do Uso da TIC 

 

O fato da empresa ser da área de comércio (Q1) influencia no perfil de uso da TIC da 

empresa. Foi observado na pesquisa que empresas da área de comércio possuem pouco ou 

nenhum alinhamento entre a estratégia empresarial e utilização das TIC. 

As empresas de base tecnológica (Q4) de forma inversamente proporcional 

influenciam de maneira significativa o perfil de uso da TIC, ou seja, empresas de tecnologia 

estão sempre preocupadas em aliar suas estratégias competitivas a utilização de TIC. 

Empresas que possuem alinhamento entre estratégia empresarial e utilização da TIC 

têm forte correlação canônica com o porte da empresa, levando a concluir que quanto maior a 

empresa maior a preocupação da empresa com o alinhamento entre estratégia de negócios e 

utilização da TIC (Tabela 15). 

 

Canonical R: ,8045356  

p = ,0000337 

 

Tabela 15 - Tabela de correlação canônica referente ao Perfil da Empresa X Uso da TIC. 
Root 1 Root 1 

Q1 -0,575802 Q26 0,069129 
Q2 -0,006522 Q27 0,295242 
Q3 0,057401 Q28 0,208354 
Q4 -0,533600 Q29 -0,324577 
Q5 -0,059411 Q30 0,236449 
Q6 -0,244828 Q31 -0,388223 

Q32 0,207012 
Q34 -0,027652  
Q35 -0,478415 

Fonte: SPSS versão 15, 2008. 
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4.8.5 Análise de correlação canônica entre os grupos de variáveis do Perfil da TIC e do 

Uso de tecnologias móveis 

 

Empresas que possuem sistema corporativo próprio (Q16) ou desenvolvido por 

terceiros (Q17) e ainda empresas que possuem um setor de TIC (Q18) são fatores que podem 

influenciar na utilização de tecnologias móveis em empresas. Isso é facilmente explicado pelo 

fato das tecnologias móveis serem “extensões” dos sistemas de informação da empresa, 

funcionando como uma forma de acesso externo às informações. 

Empresas que utilizam redes sem fio dentro da empresa (Q21) ou bluetooth (Q22) 

tendem a influenciar na identificação do perfil da TIC da empresa, a opção por esse tipo de 

tecnologia pode descrever muito de como é a TIC na empresa. Foi observado que as empresas 

que optam por essas tecnologias tendem a ser empresas que possuem um setor de TIC, na 

maioria das vezes equipes de desenvolvimento e, portanto, uma característica latente de 

inovação (líderes e não seguidores) (Tabela 16). 

 

Canonical R: ,5790617 

p = ,0225581 

 

Tabela 16 - Tabela de correlação canônica referente ao Perfil da TIC X Uso de Tecnologias Móveis. 
Root 1 Root 1 

Q10 0,075411 Q19 -0,118725 
Q11 -0,191930 Q21 0,764895 
Q16 0,429215 Q22 0,397130 
Q17 -0,336837 
Q18 0,385734 

 

Fonte: SPSS versão 15, 2008. 
 

 

4.8.6 Análise de correlação canônica entre os grupos de variáveis do Perfil da TIC e do 

Uso da TIC 

 

A característica da empresa de possuir um setor de TIC (Q18) influencia fortemente 

na forma como a TIC é utilizada por elas. As empresas que possuem um setor de TIC 

planejam a sua utilização alinhando suas principais estratégias à utilização da TIC. 

Empresas que fazem um planejamento para utilização da TIC dentro da empresa 

(Q34) influenciam fortemente no perfil da TIC da empresa, sendo pensadas estrategicamente 

(Tabela 17). 
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Canonical R: ,8571993 

p = ,0000383  
 

Tabela 17 - Tabela de correlação canônica referente ao Perfil da TIC X Uso da TIC. 
Root 1 Root 1 

Q10 -0,091922 Q26 -0,198517 
Q11 0,188358 Q27 0,095555 
Q16 -0,304135 Q28 -0,034063 
Q17 0,045890 Q29 -0,208212 
Q18 -0,717142 Q30 0,088323 

Q31 0,045639 
Q32 -0,108930 
Q34 -0,899947 

 

Q35 0,287004 
Fonte: SPSS versão 15, 2008. 
 

 

4.8.7 Análise de correlação canônica entre os grupos de variáveis do Uso de 

Tecnologias Móveis e do Uso da TIC 

 

As empresas que usam Palmtops (Q19) têm forte correlação canônica com a forma 

com que a TC é utilizada pela empresa. O palmtop é um dos principais dispositivos para 

realização de atividades de processamento, leitura e inserção de dados fora da empresa e, 

portanto, está relacionado com diversos aspectos do perfil de uso da TIC, tais como vendas 

em campo, gestão de vendas, logística e internet móvel. Vale destacar que a variável Q21 

(utiliza rede sem fio) mostrou que todas as empresas entrevistadas utilizam celular, o que 

poderia gerar uma distorção em algumas análises de correlação, no caso específico dessa 

análise reforça a necessidade de comunicação com colaboradores quando estiverem fora da 

empresa. Vendas fora da empresa (Q27) é a característica que mais influencia na utilização de 

tecnologias móveis (Tabela 18). 
 

Canonical R: ,8212612 

p = ,0000747 

 

Tabela 18 - Tabela de correlação canônica referente ao Uso de Tecnologias Móveis X Uso da TIC. 
Root 1 Root 1 

Q19 -0,504085 Q26 0,106389 
Q21 0,695503 Q27 -0,720231 
Q22 0,234437 Q28 0,232356 

Q29 0,349733 
Q30 -0,222010 
Q31 0,051974 
Q32 0,286206 
Q34 0,165175 

 

Q35 0,051940 
Fonte: SPSS versão 15, 2008. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Neste capítulo serão apresentadas algumas conclusões em função dos resultados 

anteriormente abordados, onde serão resgatados os pontos considerados de maior relevância e 

discutidos a luz dos objetivos propostos para esta dissertação. Serão também apresentadas as 

críticas quanto à metodologia aplicada, as limitações envolvidas, possibilidade de pesquisas 

futuras e por fim as recomendações práticas. 

 

 

5.1 ANÁLISE QUANTO AOS OBJETIVOS 

 

O primeiro objetivo específico “Descrever qual é o perfil de adoção das tecnologias 

móveis em empresas do RN, CE e PE” é muito importante para observar que a semente da 

tecnologia já foi plantada. Se por um lado os números mostram uma taxa de penetração no 

Nordeste já superior a 60% da população (TELECO, 2008), e a cobertura em área habitada no 

nordeste já é superior a 90% (TELECO, 2008) do território, complementando com um dado 

mostrado no item 4.5 que mostra uma adoção de 100% das empresas entrevistadas no uso de 

telefones celulares como ferramenta de comunicação de voz que é camada base para a 

utilização de outras ferramentas baseadas nessa tecnologia. 

 A primeira conclusão a partir destes números é que a tecnologia celular está totalmente 

difundida e que não é mais nenhum diferencial ter um plano de telefonia celular. Telefonia 

celular é hoje uma plataforma para o desenvolvimento de novas soluções, como será mostrado 

adiante. O fato de todas as empresas possuírem planos de telefonia móvel de voz é 

diretamente ligado a essas taxas de penetração da telefonia no Nordeste, no Brasil e no 

Mundo. 

 Muito embora não seja estatisticamente correto comparar utilização de celulares em 

empresas com taxa de penetração de celulares em populações (pessoas físicas), é válida a 

análise em termos de que a ferramenta para comunicação, de qualquer negócio até qualquer 

pessoa, hoje, é o telefone celular justamente pela profundidade com que esta tecnologia está 

disseminada, sendo importante identificar qual a percepção do usuário, assim como foi 

descrito por Anckar e Davide (2002) e Carlsson e Walden (2002), sobre esta ferramenta. 

 A segunda conclusão quanto ao perfil de adoção das tecnologias móveis em empresas 

do RN, CE e PE, está no fato de ser possível perceber que o grande volume de aplicações e 
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utilizações derivam dessa plataforma de voz, havendo, em alguns casos, considerável uso de 

redes sem fio dentro da empresa e, de pouca relevância, uso de Bluetooth, mas de grande 

importância estratégica a utilização de ferramentas operacionais e de gestão tais como: 

telemetria, automação da força de campo e internet móvel. 

 A terceira conclusão, consolidando as duas anteriores, é perceber que a principal 

característica da utilização, nas empresas pesquisadas, de tecnologias móveis, tem a ver com a 

necessidade cada vez mais pungente de troca de dados (informações) entre colaboradores 

internos e externos, fornecedores e clientes. 

Com relação ao segundo objetivo específico “Identificar se as variáveis (principal 

atividade comercial, empresa ser ou não de base tecnológica, quantidade de funcionários e 

área de atuação) estão relacionadas com a adoção ou não de tecnologias móveis”, foi 

verificada uma forte influência do grupo de variáveis que caracterizam a empresa sobre o 

grupo de variáveis que caracteriza o uso de tecnologias móveis, mostrando que as duas 

principais variáveis que descrevem a empresa “A empresa ser de comércio” (Q1) e “A 

empresa de base tecnológica” (Q4) são as que mais influenciam a utilização de tecnologias 

móveis por essas empresas. 

 O terceiro objetivo específico foi “Identificar se as variáveis (idade, sexo e formação) 

do perfil do executivo estão relacionadas com a adoção ou não de tecnologias móveis”. Na 

realidade, a análise de correlação canônica entre os 5 grupos de variáveis da pesquisa mostrou 

que o Perfil do Executivo não exerce influência significativa para a adoção de tecnologias 

móveis em suas empresas e também não exerce influência sobre nenhum dos outros grupos. 

Esse resultado conflita com outras pesquisas sobre fatores de adoção de TIC em que algumas 

das características do executivo principal influenciavam diretamente na adoção de TIC em 

suas empresas, mas, como já foi dito que o M-Business é uma evolução do E-Business, então, 

adotar tecnologias móveis é a quinta etapa na estrutura adotada de TIC. Dessa forma, a 

conclusão que se chega é que à medida que a empresa tomou a decisão, no passado, por 

adotar o uso de ferramentas de TIC fica certo que ela irá adquirir o uso de evoluções e 

inovações nesta área de TIC, para não perder justamente o viés de ganho competitivo através 

da utilização de TIC. Este resultado é importante e justifica o item dentro do referencial 

teórico sobre difusão de inovação do trabalho de Lastres e Albagli (1999) – as tecnologias 

móveis são uma inovação incremental das atuais tecnologias e, portanto, o comportamento 

dos decisores é, na verdade, o de evoluir a estrutura de TIC já existente. 

O quarto objetivo específico foi “Identificar as relações existentes entre o perfil de uso 

da TIC na empresa e o tipo de utilização das tecnologias móveis na empresa”, a relação mais 
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forte identificada nas empresas foi a utilização de smartphones, modems GPRS e 3G e PDA´s 

em atividades operacionais de vendas, internet móvel e telemetria. Em uma análise mais 

aprofundada foi identificado nas entrevistas que as empresas que possuem atividades em 

campo, o que representou 68% das entrevistadas, são empresas que têm essa necessidade de 

troca de dados com os colaboradores em campo. 

O quinto objetivo específico foi “Identificar as relações entre os 5 grupos de variáveis 

pesquisados”. 

A figura abaixo (Figura 8) é a mesma do início do capítulo 4 e resume as relações 

identificadas entre os grupos, apenas atualizada agora com as setas que representam as 

relações significativas identificadas entre os grupos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Relações entre os grupos de variáveis. 
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A análise dos resultados da pesquisa entre todos os grupos, realizada dentro do 

universo amostral de 50 empresas mostrou curiosamente que o perfil do executivo (idade, 
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variáveis. De acordo com a análise canônica, embora esse resultado aponte divergências com 
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relação a trabalhos similares realizados quanto a fatores que direcionam a adoção de TIC, 

pode redundar em duas importantes análises: 

1 – Em uma teórica cadeia de adoção de TIC, o primeiro passo seria a adoção de TIC 

(hardware e software), o segundo passo seria a adoção de internet (rede) e o terceiro passo 

seria a adoção de tecnologias móveis. Considerando que este estudo sobre fatores influenciam 

a adoção das tecnologias móveis seria um próximo passo com relação a trabalhos anteriores 

que mostram fatores de adoção de TIC e Internet então, é possível justificar o fato do perfil do 

executivo não exercer influência significativa sobre nenhum dos outros grupos principalmente 

o grupo de Uso das Tecnologias Móveis, objetivo desta pesquisa, uma vez que as tecnologias 

móveis como descritas na pesquisa são na realidade novas plataformas (de hardware, software 

e redes) estando sujeitas a uma decisão que o executivo já tomou no passado. 

2 – Por se tratar de um trabalho mais recente e já tendo se passado mais de 10 anos do 

“boom” da internet no mundo e no Brasil, já está mais assimilado pelos empresários a 

necessidade e importância da adoção de TIC como forma de evoluir processos operacionais, 

gerenciais e estratégicos dentro de seus negócios, estabelecendo, assim, um novo patamar 

para análises com relação não a TIC apenas, mas, como muitas de suas novas tecnologias, tais 

como tecnologias móveis, sistemas Enterprise Resource Planning (ERP), ferramentas de Data 

Mining, entre outras. 

 

 

5.2 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

 Algumas limitações devem ser destacadas na pesquisa, sendo a primeira delas a pouca 

quantidade de trabalhos similares dentro do escopo dessa pesquisa, que é o de traçar um perfil 

da utilização de tecnologias móveis nas empresas. Para contornar essa dificuldade foram 

utilizados muitos artigos internacionais, mais de 65% do total, e uma quantidade expressiva 

de artigos que referenciam questões de adoção de TIC e Internet, que são trabalhos nos quais 

que foi possível observar uma grande quantidade de similaridades, tanto na forma de realizar 

a pesquisa efetivamente, como em suas conclusões. 

A segunda limitação importante foi o universo amostral pequeno de 50 empresas 

entrevistadas, limitação que ocorreu devido a alguns aspectos: o primeiro deles foi o fato do 

questionário ter sido aplicado em pelo menos três pessoas do corpo de colaboradores da 

empresa, como já foi explicado anteriormente, era importante que pessoas dos níveis 

operacional, gerencial e estratégico participassem da entrevista e, portanto, a dificuldade de 
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falar com essas pessoas fez com que esse universo de empresas fosse reduzido; deve-se 

considerar ainda que todas as entrevistas foram presenciais. 

A terceira limitação foi a forma de análise dos dados, pois a pesquisa é do tipo 

descritiva, porém o questionário é um pouco extenso, o que tornou algumas análises 

complicadas, como a de correspondência, que serviu para comprovar algumas relações diretas 

entre variáveis que foram citadas, mas não permitiu uma análise mais aprofundada. Por outro 

lado, a análise de agrupamentos e principalmente a análise de correlação canônica 

responderam de forma satisfatória às questões de pesquisa. 

 

 

5.3 DIREÇÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

 

As sugestões para a continuidade desse trabalho de pesquisa serão divididas em duas 

partes, sendo elas: sugestões baseadas nas limitações identificadas, e ampliar e aprofundar 

pesquisas fundamentadas nos resultados obtidos e conclusões. 

Sobre as limitações, o principal aspecto seria a ampliação do universo de empresas 

pesquisadas e caberia, em alguns casos, estudar separadamente áreas específicas (segmentos) 

de mercado. A Matriz de Relacionamento que foi apresentada na Tabela 3 mostra que um 

segmento de mercado utiliza determinadas tecnologias móveis e que em alguns desses 

segmentos as tecnologias móveis já são como commodities, cabendo uma investigação de que 

outra maneira pode haver aumento da competitividade através da utilização de alguma 

ferramenta de TIC nessas empresas. 

A ampliação da pesquisa deve ser realizada em função de alguns resultados obtidos 

nela, destacando-se investigar que efeito e se as tendências de convergência dos aparelhos 

(celulares, organizadores pessoais, computadores de bolso, câmeras de vídeo e foto, MP3 

players e até TV de bolso digital) exercerão sobre a competitividade das empresas; investigar 

ainda se a disponibilidade cada vez maior de banda larga para esses dispositivos leva para um 

novo patamar as aplicações baseadas nessas plataformas, e que áreas de mercado serão 

atingidas por essas evoluções; confirmar se as características do executivo principal realmente 

não exercem mais influência relevante para a evolução das tecnologias adotadas e adoção de 

novas; e investigar um pouco mais sobre a difusão de inovação, onde a maioria dos trabalhos 

de referência, embora se apliquem à TIC, são referentes à inovação de uma maneira geral, 

faltando trabalhos que falem especificamente sobre essa difusão dentro das tecnologias 

móveis. 
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A sugestão final seria realizar um trabalho de pesquisa sobre a evolução de decisões 

tomadas no passado com relação à adoção de TIC por empresas, se o executivo principal 

entende e percebe essa evolução e qual o posicionamento dele com relação a essas inovações 

e evoluções: seguidor ou pioneiro. 

 

 

5.4 IMPLICAÇÕES GERENCIAIS 

 

Algumas recomendações práticas serão descritas nesses itens que vão desde quais os 

passos e o que levar e consideração para se adotar tecnologias móveis dentro da empresa até 

como identificar quais as mais adequadas para cada tipo de negócio, levando a este negócio 

maior competitividade. 

O primeiro passo para podermos determinar se qualquer tecnologia poderá dar ou não 

algum ganho competitivo a uma empresa é entender a sua estratégia de atuação e o que essa 

tecnologia pode realmente fazer pela empresa, promovendo, dessa forma, um alinhamento 

entre a estratégia empresarial e o uso da tecnologia. O mesmo irá se aplicar para o uso das 

tecnologias nas empresas. É importante entender, em primeira instância, que os tipos de 

utilização mais comuns de tecnologias móveis estão na plataforma da telefonia celular e 

dentro dela há três divisões: 

1 – Voz – já totalmente disseminado; A utilização da telefonia celular já não é mais um 

diferencial competitivo por estar massificada, sendo agora o momento de utilizar novas 

funcionalidades, tais como, ramais virtuais e comunicação ilimitada, além da integração fixo-

móvel. 

2 – SMS – Tecnologia que é comum a todas as tecnologias hoje em funcionamento do Brasil, 

ideal para padronizar algumas ações. São bem difundidos como uma forma bem eficaz e 

barata de comunicação, pode servir com uma importante ferramenta de alerta, consultas e até 

marketing. 

3 – Dados – Acesso à internet através da tecnologia celular. 

Os pacotes de dados se dividem em duas categorias: individuais e compartilhados. Os 

individuais são os pacotes de uso para internet normalmente com modem GPRS ou 3G e 

agora de uso ilimitado, com grande volume de dados trafegado em uma única unidade. Os 

compartilhados são produtos para operações bem específicas como rastreamento veicular, 

segurança eletrônica, telemetria, entre outros, por se tratar de pequenos volumes de dados 

trafegados em grande quantidade de unidades. 
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Dessa forma, é crucial que, antes de contratar e adquirir ferramentas que envolvam 

essas tecnologias, sejam corretamente dimensionadas as funcionalidades, volumes de tráfego, 

especificações de software e hardware e verificar casos similares de adoção destas 

tecnologias. A Matriz de Relacionamento (Tabela 3) mostra exatamente que tipo de 

tecnologia é utilizada em que tipo de situação. A Tabela 19 faz a relação entre a aplicação de 

tecnologia móvel e o segmento de mercado. 

 

Tabela 19 - Segmento de negócios e suas aplicações práticas 
Segmento Aplicações de tecnologias móveis 

Distribuidora AFV, Rastreamento, SMS, Logística, Internet Móvel. 
Petróleo Telecomando, Monitoramento, Internet Móvel, SMS, AF Campo. 
Energia Telecomando, Monitoramento, Internet Móvel, SMS, AF Campo, Rastreamento. 
Águas Telecomando, Monitoramento, Internet Móvel, SMS, AF Campo. 
Carcinicultura Monitoramento, Internet Móvel, SMS, Logística. 
Segurança Eletrônica Monitoramento, Internet Móvel, SMS, Interligação, AF Campo e Rastreamento 
Órgãos Públicos Rastreamento, SMS, Internet Móvel, Interligação, AFC. 
Instituição de Ensino SMS, Internet Móvel, Automação Diário Escolar. 
Transportadora Rastreamento, Logística, SMS, Internet Móvel. 
Jogo do Bicho SMS, Internet Móvel, Automação dos Pontos de Aposta. 
Rede de Lojas  Internet Móvel, SMS, Logística. 
Agro-negócios  Internet Móvel, SMS, Logística, Rastreamento. 

 

 

A Tabela 19 mostra a variedade de possibilidades que cada área de negócios oferece 

para a aplicação de tecnologias móveis, cabendo aos responsáveis pelo setor de TIC, 

operacionais, gerentes e executivos da empresa decidir qual ou quais se adequam às 

estratégias empresariais. 

 

 

5.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa sobre adoção de tecnologias móveis por empresas dos estados do Rio 

Grande do Norte, Pernambuco e Ceará permite que se observe de forma um pouco mais clara 

como essas novas tecnologias que envolvem a mobilidade podem influenciar os negócios, em 

que casos ela realmente permite que a empresa tenha alguma vantagem competitiva e até 

visualizar que alguns fatores influenciam e outros não influenciam a adoção destas 

tecnologias. 

Outro aspecto relevante foi observar que as tecnologias móveis estão em um processo 

de convergência muito forte. Quando se falava em tecnologias móveis, há menos de oito anos 
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atrás, pensava-se em hot spots espalhados pela cidade permitindo acesso à internet em bares, 

restaurantes, hotéis, aeroportos entre outros locais. De fato esse fenômeno ocorreu, porém, o 

grande volume de aplicações e investimentos tem sido direcionados à plataforma de telefonia 

móvel, que hoje agrega o poder de transmissão de dados em massa (banda larga) a uma 

capilaridade infinitamente superior aos hot spots que a telefonia celular oferece, o que 

justifica o movimento que gigantes multinacionais da área de TIC fazem em direção a essas 

tecnologias: a Microsoft, que lançou o sistema operacional Windows Mobile, que já roda em 

mais da metade dos smartphones do mundo; a Apple que lançou o Iphone e teve imediato 

sucesso; o Google, gigante mundial da internet, lançou no segundo semestre de 2008 o 

Android, sistema operacional para smartphones. 

As empresas de telefonia celular investem pesado em redes de transmissão de dados 

com ofertas de internet de banda larga móvel, cada vez mais acessíveis financeiramente. Por 

fim, a taxa de penetração da telefonia celular, que atinge em muitos países mais de 100% da 

população, tornou-se a mais eficaz ferramenta de conexão entre indivíduos. Essa infra-

estrutura está cada vez mais disponível e cada vez mais capilarizada, restando apenas que os 

empreendedores seguidores ou líderes aproveitem essa nova condição obtendo novos ganhos 

competitivos. 
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APÊNDICE A – EMPRESAS ENTREVISTADAS 

 

 

EMPRESAS ENTREVISTADAS 
1 AC LIRA 26 KERO KERO 
2 ACIOLY 27 LEITE SAÚDE 
3 ACT 28 LIDER MED 
4 ADVOGADOS ASSOCIADOS 29 LIGZARB 
5 ATHOS TELECOM 30 MICROSIGA  
6 BOTTON  31 MODAL LINK 
7 CAERN 32 NKB 
8 CAMINHO DA SORTE 33 OCEANO 
9 CARAMELOS 34 PAG FACIL 
10 CASA NORTE 35 PARFUMERIE 
11 CDL 36 PG LUB 
12 CEASA 37 PRESTÍGIO 
13 CICLIPEÇAS 38 RADAR SEGURANÇA 
14 COCAR 39 RONDA SEG 
15 COLARES 40 SEBRAE 
16 COSERN 41 SEVAG 
17 CREA 42 SIMAS 
18 CRISTALINA 43 SS CONSULTORES 
19 DIA 44 SSP RN 
20 DROGUISTAS POTIGUARES 45 STER BOM 
21 EMPÓRIO DOS CONGELADOS 46 TECCOMMERCE 
22 GTM 47 VICUNHA 
23 GUANABARA 48 VILA DO MAR 
24 GUARARAPES 49 VISION NET 
25 JSB 50 VVC 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO APLICADO NO EXCEL 

 

 

PORTE DA EMPRESA 
1 - Principal atividade comercial da empresa - Comercio? 
Sim Não 
2 - Principal atividade comercial da empresa - Serviço? 
Sim Não 
3 - Principal atividade comercial da empresa - Indústria? 
Sim Não 
4 - A empresa é de base tecnológica? 
Sim Não 
5 - A empresa tem menos de 80 funcionários? 
Sim Não 
6 - Área de atuação apenas Estadual? 
Sim Não 

PERFIL DO EXECUTIVO PRINCIPAL 
7 - Idade do executivo principal até 45 anos? 
Sim Não 
8 - Sexo do executivo principal: 
Masculino Feminino 
9 - O executivo principal é formado? (Graduação) 
Sim Não 
10 - A empresa possui menos de 25 computadores? 
Sim Não 
11 - Utiliza rede de computadores do tipo: 
Ponto a Ponto Servidor 
12 - Possui acesso a internet: 
Sim Não 
Caso SIM: 
Banda Larga Discado 
13 - Utiliza sistema operacional 
Sim Não 
14 - Editor de texto 
Sim Não 
15 - Planilha Eletrônica 
Sim Não 
16 - Sistema Corporativo próprio 
Sim Não 
17 - Sistema Corporativo terceirizado 
Sim Não 
18 - Possui um setor de TI? 
Sim Não 
Caso sim: Existe um responsável? 
Sim Não 
Caso não Quem é o responsável? 
Dir. Com. 
Não Existe 
Sup. Vendas 
Ger. Comercial 
Ger. Financeira 
Supervisor 
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USO DE TECNOLOGIAS MÓVEIS 
19 - Utiliza Palmtop 
Sim Não 
20 - Utiliza Celulares 
Sim Não 
21 - Utiliza Rede Sem Fio 
Sim Não 
22 - Utiliza Bluetooth 
Sim Não 

PERFIL DE USO DA TI 
23 - Armazenamento de dados 
Sim Não 
24 - Processamento de dados 
Sim Não 
25 - Ferramenta de Marketing 
Sim Não 
26 - Uso estratégico 
Sim Não 

OPERAÇÕES DIÁRIAS 
27 - Vendas fora da empresa 
Sim Não 
28 - Gestão de vendas 
Sim Não 
29 - Marketing 
Sim Não 
30 - Logística 
Sim Não 
31 - Telemetria 
Sim Não 
32 - Internet móvel 
Sim Não 
33 – Voz 
Sim Não 
34 - Existe planejamento para a utilização da TI na empresa: 
Sim Não 
35 - Como se dá o alinhamento entre estratégia empresarial e TI: 
A TI é estrategicamente necessária A TI é apenas meio 
36 - Quantidade de computadores: 
37 - Idade dos Gestores: 
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APÊNDICE C - DICIONÁRIO DE DADOS 

 

 

Q1 1 SIM  
 2 NÃO 

Q2 1 SIM  
 2 NÃO 

Q3 1 SIM  
 2 NÃO 

Q4 1 SIM  
 2 NÃO 

Q5 1 SIM  
 2 NÃO 

Q6 1 SIM  
 2 NÃO 

Q7 1 SIM  
 2 NÃO 

Q8 1 SIM  
 2 NÃO 

Q9 1 MASCULINO 
 2 FEMININO 

Q10 1 SIM  
 2 NÃO 

Q11 1 SIM  
 2 NÃO 

Q12 1 PONTO A PONTO 
 2 SERVIDOR 

Q13 1 SIM  
 2 NÃO 

Q14 1 SIM  
 2 NÃO 

Q15 1 SIM  
 2 NÃO 

Q16 1 SIM  
 2 NÃO 

Q17 1 SIM  
 2 NÃO 

Q18 1 SIM  
 2 NÃO 

Q19 1 SIM  
 2 NÃO 

Q20 1 SIM  
 2 NÃO 

Q21 1 SIM  
 2 NÃO 

Q22 1 SIM  
 2 NÃO 

Q23 1 SIM  
 2 NÃO 

Q24 1 SIM  
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 2 NÃO 
Q25 1 SIM  

 2 NÃO 
Q26 1 SIM  

 2 NÃO 
Q27 1 SIM  

 2 NÃO 
Q28 1 SIM  

 2 NÃO 
Q29 1 SIM  

 2 NÃO 
Q30 1 SIM  

 2 NÃO 
Q31 1 SIM  

 2 NÃO 
Q32 1 SIM  

 2 NÃO 
Q33 1 SIM  

 2 NÃO 
Q34 1 SIM  

 2 NÃO 
Q35 1 TI é estrategicamente necessária 

 2 TI é apenas meio 
Q36 X Quantidade de computadores 
Q37 X Idade do executivo principal 
Q38 X Qtd de Computadores 
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APÊNDICE D – HISTOGRAMA DAS QUESTÕES 
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